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Información española y extranjera, Arfes, Ciencias y Llferafura 

E D I C I O N de l a M A f l A N A 
•UMMpoióai Sarealoao, ptaa. l'OO al maa. Fuer», ptaa. s trlm. Extmajero ptao. B triflki 

RsDAcciéN, Administración y Tallfkes || Anoxoo» t Sdsckipcionbs 
EacudUlen Blaaclw, 3 bis, bajos. W Plata Real, 7, bajos. Telétono CSO, 

Observatorio Meteorológico do la Ünlveraidad. —13 de Septiembre. 
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Cale el Sol a las 5'50.-Se ponea las G'S.-Salela luna • la e,24 mañane.-Sepone a las7*59 tarde 

SANTO DEL DIA. - La Exaltación de la Santa Cruz y san General, 

BALNEARIO DE PRIMER ORDEN. Temporada de f." de Mayo á 30 de Octubre. 
Situado entre la estación y pueblo de Caldas de Malavella (Gerona). 

J de Barcelona. 
y pueblo 

Teléfono de la red de Gerona combinada con la red leieiono oe la rcu uc vj-ciuna wiuuniau"» »« .--v. --.v, v»mv,ciuiia. 
Distancia de Barcelona: En tren liffero 2 horas 30 ra,; en tren correo, 3 horas» 
Anuas minero-medicinales, termales de 60°, alcalinas, bicai bonatadas sódi. 

cas. Sin rival para el reama, la diabetao y afecciones del es tómago, h ígado, 
bazo.—Grandes comodidades y servicio esmerado en todas sus dependencias. 
Administración: BAIZ3X.A do las F L O R E S , 13, entresuelo.—Baroelon». 

n , , r n n n n n n ael Hospital de la Santa Ornz. V Í A S URINATRIAS. P laza 
l i l . 1 U l l l C l do Begomlr, 1. - De 5 a 7 y media. — Festivos, de U a 1. 

D r . S e r r a l í a c h 

D r . G t & L H * 

V I A S U a U T A H I A S y SIP1CI3 , de 12 A 2 y 6 á 7 
Pelayo, 40. -Ota. económica, Jovellaaos, 9. Oo 7 á 9 

v í a s UKir íAi i iAS . — S f i F I O S . — © O 3 . 
fllendlzabal, 6,1.°, — De U á 12 y de 3 á 5. 

VÍAS U B I N A S l I A S - S Í F I U a 
18, Conde del Asalto, \ t . 



D R . C A S A S A 

EnformeO aflea de la piel y fle loa órg&no» 
Reulta tes. Conbnlta de 11 y medí» 4 1 y 
de 6 4 7. Galle Tallera, xu" 28, emtresnelc/ 

T E A T R O S 

T E A T R E g > i f—^TV/nCT^ A . = TE'.IPOB&DA DE 1013 A 1818 m C A T A L A *- -i-JÍJL. I C o i n p « ñ ( « cónuco-dramétlc» dirigida por 
Mariano de L a r r a , Enrique Giménez • ^ . f f i Rafaela fíbadla 

Inansuraclón: S6 , toado, a i d o S « p t l o r n t o f » . > 
Oueda abierto el abono a diario; a marte» da MODA; a (uriie» tarde, y domingo, tarde o no
che.—NOTA. Para más dctallca, pídanse lista y nota de precios en la contaduría de este 

• teatro. —————————————— 

•PAft.frA T í v f t l í Hoy, sibado, noche, n las 9 » media. — Butaca, 2 pe-̂ rtHS. — Entrada, 
A c n b x u «avuix 0'52 pesetas. — El único cartel de Barcelona. - 1.* Exito siempre en 
* aumento (2 actos), 

preciosa loya musical dal maestro Vives. — Orondea ovaciones a Consuelo Balllo y Pura Mente* 
ro.—2,* Exito colosal, 

L A S M U J E R E S D E D O N J U A N 
El espectáculo mejor presentado.— Riqueza sin Ifl ial. — Mnflana, domingo, tnrde. a las S y cuarto 
(4 actos, 4).- I . * La ooolna. —2.° (2 actos), I>« etneraln.—3.° I.as mujer** da í o i Jnan. — No
che, a las 9 y media.-1.* gonarau.-ü." taa majersa de don Juau.—Un ensayo: Ua opereta 
en 3 actos. La aleffr* Polonia, el éxito müs grande de Alemnnia. 

T e a frft T f i>1 aa (Peralelo). — Ultimas funcione» da la famosa comoaflla cómlco-dremi-aoci.i.ew J j i n u w t|ca que dirige don E. Oraells, en la que figuramos notables artUUa 
doüaC. Rovirnydon A. Quixer.-Sábado, 14 Septiembre, a loa 3 y media, entera, a beneficio de 
toda \n compañía—Función coloaal, innciói monstruo. — I . * Bslreuo en este teatro del grandioso 
melodrama en 4 actos, del insigne Marqulna, 

E N f L A N D E S S E M A P U E S T O E L S O L 
ricamente presentada, decorado nueVn, — a.* Por última vez, pl popular dfamn en 5 actos, 
BJcnli enterrada ab vida o Buoreta d'nfluMl eonvont. -Maflana, despedida do u compañía. 

C Í R " /-«TT| / \ r v o O A M O _ Domingo, 15 Septiembre, a laa 5 V media. 
K J K J l a \ J U C J O A I X O -= COMPAÑ'lA DEL Tf-A TRO CÓMICO = 

Maestro JULIAN V I V A S - ANGELINA V I L L A R - S A L U D R O D R I G U E Z 
M A T I L D E TORNA BU RA - P E P E VIÑAS y MANOLO P l . ' E R T O L A S 

L A M U J E R M O D E R N A , L A M A L A S O M B R A 
Entrada y butaca (timbre Incluido), I'00 pesetas. 

Sábado, a las 9 y cuarto: Unica representación 
de la grandiosa ópera en 4 actos 

T E A T R O C O M I C O -

C 3 - I C ^ G < ^ í I ^ S " I D >-A- por el célebre tenor 

Srtas. Darnis, Glbernau, Ciasull y Sres. Molina, Fernández v Glral. — Cuerpo de baile. Entrada, 45 céntimos. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
Todos lo« dfas sesionen continuas desde las 4 y media haata las 12 ñocha, proyectándose lea mejores pellcu.as de todas las marcea ac.editedt*. - Preferecela, 0'20. - General. O'IO, — Eetfeaa» Conunumncaie. 



G R A N E M P R E S A D E C I N E 
Hoy, tábedo, sesiones enteras de 5 a 8 tnrde y 9 a 19 noche. 

Programa monstruo de verdaderos estrenos.—Las pellcul.-.s de extraordinario Interés: 
X J n c o m p l o t e n l a s í l e a t a a d o O r l a l o b a l C o l ó n 

ii «i K L i i s i i ñ o oxq p r - a - d s ^ í a . 
I , • , La de Kr̂ ndloso exitazo. marca Nordisk • 

B L V E R D A D E R O A M O R 
„ , ,,, P«Ilciila altamente Interesante por su sentimental arsnmento. No aejels de admirar la gran peHcnla qne se titula: 
U N D R A M A E N E L C I R C O D E T U R I N 
. ' y otras de flran noveda.l. 

Preclig: Palcos, I peseta. Preferencia, 0"¿S.—GeneraI. 0'15. 
Para el lunes, estreno de la pi Kcula de m¡tctii) oraumento, mnrea Nordlsk, _ 

" 1)00 metros. U n a . a m í a t a c i s l n o o r a , 900 metros. ——— 

C I R C O B A R C E L O N E S 
—— o-x^Aisr o r N - r a M A T Ó o i ^ A - i n o . . 

El qiayor y melor pm r̂ama (le Barcalonaj cooicuesio de > 
S O I = * K ¡ X - , 1 « 2 : X J X J - A . @ 5 , S O 

do «erdidero estreno y de las marcia mis acreditadas. 
fJOY, SESIOXP^ COMPLETAS DE 4 A 7 TA'ÍDS Y D?. 9 A 18 NOCHB 

O ^ n l o a o inta-a s l e r u l a n t o a : 
•Un complot en las fiestas de Colán-, .Pniel>as son amores', •Travesuras del azar», «Entre los 

carnívoros*, «La hermana del bandido», 

•La Navidad de! Srumeto*. -El floreciente ejército espaRol», 
•Al tío Prudencio le gusta el pudlng», •Limpiabotas obstinado», 

L s O S A S A R E S D E L A V I D A 
C O R A Z Ó N Y A R T E ( 9 0 0 metros) 

•Revista Patbé I89>, «Max Imitador de Tartarin», -Un día en Montreal», «Prlcot amjroso», 
. —, ^ n «Fifi so emancipa»» .r - •» •» v « m a 

I L , V A S T E S ( 7 0 0 metros ) 
y otras. — Mnnana, Jrnndl.'iBos estrenos 

Pl íLton, , S O otSnt lmoo . — O o n o r » 1, l O o é n t l m o a . 

Oran Compaflia da Varietés. — Hoy, aibado, t̂ r ie, <Io4 y media a 8, secciones continuas de 
—. Cine y Varietés. 

7 C O L O S A L E S A T R A C C I O I T B S , 7 
- Todos los loa días, nuevas películas. — Entrada preferencia, 0'BO. —Entrada general. 0'85, y. • B \ i t a o » 8 errat ia , : 1 i 

Noche, a las 0 y media: Oran Campaonato de Lucna Qreco-fiümana, patrocinado por ¿o Tribuna, • ií i i de Barcelona. — — — — — 
P R E M I O D E C O N S O L A C I O N 

ÍANOB " 'belga) contra ARP.gVQL. (catalán). 
S -OROUZAS (holandas) » MAUFISR (alemán). P A R - A L . A F I N A L i 

V E R V B T (francés) contí?._. _ IVANMOFP (ruso). 

del sin rival imitador de li.s grandes celebridades europeas 



con nuevo ; extenso repertorio. — Hoy. despeiilda da la notable í aplaudida bailarina 
M I O - N O N 

tomando parte toda la troupe de varietís Xjss M o n t a d o r 9 O o n d o s a . O i g a . 
Precios los de costnmhre. 

Mafiana, domingo, S jrandes secciones <!e 4 a 6 y de ñ a 8, tomando parte el 2ran imitador 
l A r . K-, Bf iJEtTIN" 

P r o f o r o r a o l a , O ' S O . — H J a t r a d a c r « n o i ? a l , O ' a c 
Lunes: Beneficio de la eminente com-er'lsta Ooncloraa. Olera . En obsequio a la beneficia
da, turnarán parte notables atraccionei y toda la Compañía de Varietés. -La notable 13ANDA OS 
LA CRUZ KQIA eleciitsrá virias piezas de sü repertorio, las cuales serán dirialdas por la 
• beneficiada 

C l 
Hoy, sábado, tarde, a las 5,- Noche, a las 9 y media.—Gran cinematógrafo y varietés.—Notable 
quinteto musicln. Colosal y hermoao programa de películas.—hstrenos: «Trésico amor de ñlja-
bert» (color, 500 metrosi; -Bebé y la i ¡i-titutriz. (Gaumont), y otra» muy Interesantes y gr and es 

Novedad. L O S D O S 
Cada día obtienen R L A T R O V A N A 

Campeón del alambre. — Oramlcs 
ahioluta de canzonetista nuevn en .. 

P Í E L E S R O J A S .TvailííesíTmüsrcaíycanzoñetista iás'aplausos los 
T H t C l l l N i T O ' s i-xcéntricos americanos que pronmeVen la hlIorld-Jd del respetable, 
l i s a * r m n i v / B Í Próximamente, nuevos debuts. 

y C I M B I K I S P A H H : 
HOY, SÁBADO. ESCOGIDOS Y VARIADOS PROGRAMAS. 

______ Programa Condal y Bohemia: _______ 
C J - r a n d i o s a . p e l i o u l a CLQ l a o a 13 a F a t l i é , 

T r á á i c o a m o r d e A l ^ a b e r = D e r e c h o s d e l m u e r f o 
•Tontillni no quiere sueitra- — «Cojldos por la telearafla sin hilos» — «Triunfo del derecho» 

• Polldor en el coleaio- — «Don Plcorete recurre a la policía privada». -- Gran éxito; 
O A B M S Z A x > o » r G A B E 3 5 B A . 

Progrrama Irla Porb: 

•Drama 
cual escoaeré 

1 r r u s T A m a . ¿na jrars: i 
E n l a p e n u m b r a = L a m u j e r m o d e r n a 
011 la Cooperativa», «Mi princesa», «Ultima caridad». «Recuerdo de la nlílez», «Salu 
;o2erá...?», «Un casamiento estilo Norte-América». -La de «ran éxito iSalustlano. 

Hoy, tarde, de 5 a 9. -Colosal sección tomando parte ELE
NA FONS y demás artistas de la troupe.—Noche, a las 9 y 
media.—Extraordinaria función.—BENEFICIO y DESPE

DIDA de la simpática m tista PILAR MONTERDIv. ¡Adiós a Barcelona! En ohseqnli al público 
cantará un repertorio extenslslm-» y variado.—Ademas tomarán parte todas las artistas y la eral-
mnta diva ELENA FONS.—Seann'la representación de la ópera seleccionada. Caballería Ras-
tioann, en la que se distinguen la diva Klena Fonj, Golrl y Tarazonn, dlrlstida por el maestro 
Sem:; a. Maflana, domingo, tarde y noche.—2 ¡¡rundes funciones, 2.—Ultimo día festivo de la tem
porada.—Despachos; Carmen, 20 y Canuda, b. 

T f 

Hoy. sábado, hoy.-2 grandes secciones. 2.-4 larde y noche, a las 9 y media.—Precios económi
cos.—Ya quedan pocos días para verios.-T chinos, 7.-La gran troupe CHUNQ-LINO-HEE. - El 
célebre BALDER, con an popular Cleto.-LA TRIANITA.-EI payaso BROSA.-LA NIZARDE y ceieore rjAi.uijn, con an popular Uletn.-LA TK1ANII A.-EI payaso BROSA.-LA NIZARDE y 
Celiculas cantadas.-bl meior prcgrania y más económico de precioe en todo Barceloda.—Toda» 18 noches hay llenos en el Sorlano. 



H o y , s á b a d o , tres grandes estrenos: 
@ X T X 1 3 7 G r I S 

•Bigorno mozo de hotel-, «Tríylco amor de Alfiabert y de E. de Rodenbourâ  «Uo ciaamiento per 
emor-.Nlilera tr48lce»yotree. 

Corlea, 599, iunto monumento Qüell. — Clnematóírelo y 
Compañía de zarzuela. — Hoy, eatreno de las Interesan

tes pcltciilna: «Blflorno mozo da hotel». «Traiílco amor do Alaabert y de Elizabeth" y In sensacio
nal de I. U»i metros. Xj A. A M B I O I O S A . — i'uncrin poní hoy, sábado, tarde y noche: 
E l naute de 1» Zatdia (I ecto y 5 cuadros), El cnanto Atl dracón (I ecio y 3 cuadros), con deco
ra : • nuevo. 

P a l a c i o d e l a I l u s i ó n 

S A L A M E R C E 
4 - R A M B L A D E E S T U D I O S - 4 

CIUDADANOS: si queréis pasar on rato divertido y de buen humor, visitad las 

G R U T A S F A N T A S T I C A S 
E L P A L A C I O D E L A R I S A 

O 3=1 A . I V IZ> DE S A . T DR. A . C G I O I V 3ED S 
" V l B i o n e s p a n o r f i n a l o a a . 

O R A N S A L O N D O R É 

Hoy, sábado, hermosliímo programa do películas y 
5 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 5 

\ E l Manico . r s ' M . Hermanas Orteaa í f ^ ^ f f i í ' i S p ^ a ' Saldac 
musical ünlco en su jénero.—Debut colosal del duelto italieno 

L O S F L O R E N T I A S 
únicos en sa género, variadísimo proarnma.—Otro debut Importante 

I L t I B S O I % T acróbatas sin rival, slei'do |s única muier en el mundo que sirve de base al hombre. iHoy al Doré! lEI melor programa do Batcelonal 

5 - C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S - 5 

" P T n v c s a a l r ^ - X V ^ T r á f i c o a m o r , 
L a e s f i n g e , •Lucha greco-roma na^ E n t r e l a s 

d o s , EnTouraine.. U n c a s a m í e n í o p o r a m o r , S n 8 / ^ 1 " " s otrM 
T O I I O S L O S D I A S P R E C I O S O S E S T R E N O S 

C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A * 
Riera fllía, 22 ( PIjarÁé coa loa estrenos de hov.—Lo que8iium;a ) San PaMo, 64 
se ha visto en nlngiln cinematógrafo de Barcelona; 5 películas de gran motral • on 5 de estreno, 
como son: La de 7a5 metros, marca Eclair, de gran mérlio, sorprendente espactáoulo, aran emo
ción y entusiasmo, 

R E V O L U C I O N o E L E S P I N O - E 
La ottn de 1.150 metros, en colores, de la nuevf marca Valetta, que por su primera producción 
será un nuevo triunlo para la cinematografía, y se titula: L i A. "31010 ¿3 A . La ds 500 
metros, de Pathé, color, «Trágico amor de Algabert y rto Kllsabetn», ei éxito do Nordlŝ  de 000 
metros, «Verdadero «mor-,'i.» luoha greoo-romana-. La de 500 metros, .Caoaza por esbeza., 
fAmor de una (oven Isleña», «Sulustiano. y otras. -Mañana, sesión v;efmouth con todo el progra
ma.-Lunes, vanos estrenos con otro» 3 extraprdlnarHs: «Mana da hierro contra la banda de |o« 
guantes blancos» (Oaumont) y «Una amistad sincera» (Nordlsk ). 



O I N E J 

Hoy, libado, programa Iniuperablê  numorosos estrenos. 
M a l o s c o n s e j o s U n d r a m a e n l a b a n c a 

Interesante película, Pascuall, de 700 metros, exclusiva de esta Empresa, 
E S C E N A S D E L A A L T A S O C I E D A D 

Susana y los ancianos - - Tontollnl no quiere suegras 
Qrar.dloso éxito de la película Nordisk, 

E L V E R D A D E R O A M O R 

Interesante película de orlulnallslmo argumento, marca Uaumont. 
Recuerdo de la niñez, y otra-:.—Mañana, a laa I I , grandiosa sección Vermouth.— (.unes, en

tre otros estrenos escogidos dos de gran metraje y argnn ento. 
u ^ « " n . ^ , ^ , . ^ ^ . . . » . . " U n a . a m i s t a d s i n c e r a 

850 metros, Qaumont. 000 metros. Nordisk. 

I 

G R A N S A L Ó N E X C E L S I 0 R 
O O B t T B J S í O - r a n v i a . ) , e . 4 4 . 

Hoy, a las 4 de la tarde, reaperturn a diarlo con el melor programa de Barcelona. — Estreno 
i de la preciosa película de la casa Parbe, en colores. 
' H i A . A . íi.'.oo raeiro!.) 

TRAGICO flWOR - HI> BORDE DEL CRIMEN Estreno) 
L A S B O D A S D E F U E G O « Z f Ü T 

•Mensale difícil' (estreno), •Actualidades Clan moni • Cestreno), iCatalina la enfermera*, 
•Vista corta pero cabeza dura>, «Loa dueños ausentes*. 

¡ I A c o n t e c i m i e n t o , A c o n t e c i m i e n t o ! ! 
Reprlsse de Is meior película estrenada hasta si día, premiada con varias medallas de oro, 
diplomas y 50,000 pesetas, 

; B O D A S D E O R O ( 
, ane obtuvo un exltazo enorme el día de su estreno y lo volverá a tener hoy 

V B J S T K . B J N O S T , T 
A más del extenso progra- Bai<M,*»SAjs fx 11 n r \ i F \ primor premio del Con-

en su reprlsse. 

ma depeiÍcuÍss,Ta ñot'bfe \ | | ! 9 í i t N l j \ U f i l ^ O servstoWo de Viíencia, concertista de plano Srta. W s i l , s l a l • n s \ w » que tuvo el tionnr rio ser 
aplaudida por SS. AA. los infantes doñn Teresa y don Fernsndo durante su última vMta • l.i ciudad de las flores, encontrándose en ésta de paso para Madrid, hs sccedidi galante-mente a los ruegos de esta Empresa, y por defrrercls al público de Barcelona, dar una única audición a plano, esta nochi, a las 11, denpu ¡s del programa de peliculAs, sin aumento > de precios. 

V ¡ ¡ N o d e j é i s d e a c u d i r h o y a l E a c c e l s i o r I ! 
^ • d i M ^ ^ r ' L u n e s p o p u l a r e s I Z ^ a V u ^ l Z 

6 D E l a £ L R J r O M E T R A J E , 6 
entre eilns. Ulano d« h'orro oontra In Ba'id« de los Onantna Blanoou (1,000 metros, 
úauniont); La dama dfl lt,g-> (1.000 metros, Vltailrahp). — Allclonados al cinematógrafo, 
fii-Tse bien conei progrs.na del l mes. 

s í O i t - o r a a / ü L - C c r i g s . 543. 
— domingo, proBi pmi ex'ríinrillnarin de películas, entre ellas la emocianta 

de 1,800 metros y hora y media (ie duraoio i. única en Barcelona y exclusiva de esta Emprcss. «Ea' 
• gcnd.i del crimen o La turre de los misterios». 
Hov. sábado, y mnñnna. domingo. 



I D E A L C I N E 
Preci'so programa de estrenos de verdadero éxito: «Susana i loe d la verdadera vida». «Don Picorete recurre a la policía privada*, éx 

Jos ancianos», «El romance xlto Inmenso de la película 
ladera viaa», «uon ncoreie recuirc • la poncia pnvaaa*. v̂ uu •"uiunao uc ih i'cncui 

i« 1,000 metros, Nordlsk, etc. • 
M a ñ a n a , domingo, a las 11 , G R A N V E R M O U T H 

en ^ 

«a 
en 

Hoy. iábado. programa sin xlvaK - O J Z S X K i S K T O S , O 

E L D U Q U E 0 E S O E i S S Í 8 l a B L T f l M E E | l 
700 metros, propiedad de osta Empresa. 

UN D R A M A E N X.A BANCA C O O P E R A T I V A (única). 
S u s a n a , y l o a d o a a n o l a n o a 

T o n t o l i n l n o a u l s r ® s u e e r r a a 
_ _ _ _ IkIAX-jOS C O t T S E J O S 

u l r H 7erilailero amor a ^ ; : - - E j « l l a i ! ! 1 5 ! ? i i S ? l S 
Lunes, estrenos: MANO DS H I E R B O C O N T R A L A BANDA 
DE L O S G U A N T E S a i A N C O S . 850 metros, Qnnmont. - UNA 

AmiSTAD 8INOBRA, 900 metros, Nordlsk.. 
a . m.r a . i a j > * Grandioso cine.-Notable quinteto.—El local mis 
S a l Q M . I J f S L ' f c a J U M L a . ''«rmoso, cómodo y ventilado de Barcelonn.-Mag-MMifcVAdi W 4 i « U M & U J i £ i M nific prosrama para hoy. — Estrenos: .Trágico amor», «Poder do la canción», «Frlcot nm roso». iAconr»cl nlent.M a petición da numeroso público, ifprlse de In grandiosa película -Las bodas de oro» 600 metros, premiada en el concurso Interna* i nonal cinematográfico da Torlno o n 25,000 Liras. .En las aendas del mal» I.OJO metros. «Sa* • crlficlo de Wllly» y otras muy Interesante».—Maflane, domingo, de 11 a l, aesión mad lal.̂ -Lunea, ' Moda, provram* monstruo. Doe Importantísimo» estrenos: «Mano do hierro contra los guantes Mancos», 800 metros, «La dama del lago;* 1,' 00 metroa. £1 lañes sera no programa extraordinario 

J D I V E R S 1 0 N E S _ V A R I A S . 

3 P » J L . - f i ^ 5 K ^ . - S T O X ^ O f S K « A . K r r T X G ' C T A . 
, Domlago, 15 Septiembre: Oran función gimnástico, aerostática s taurina; 

© L O B O , V A R I E T E S y D O S V A Q U I L L A S 
*** , Sobibra, O'SO.-Soi. O'SB.—A las4 menoa cuarto, 

N U E V A P L A Z A D E K H 0 S - Domingo, 15 Sept iembre . 
W H m M ñ ü ñ EXTRnORDINHRIfl 

patroohíada pob l a asooiao on de l a ib^nsa dtaeta de •"aeoblofaa 
B e n e í i c i o d e l a s f a m i l i a s d e l a s y k i m a s d e B e r m e o . 

S T 0 T S . 0 3 A . l S r D A T - i X J O H 3 S , Q 

D O M I M G U Í N , R O D A R T E y R 0 S A Ü T 0 
Carrousel por la Guardia Municipal Montada.- — Bandas de müslca Municipal y Asilo Naval, 

i p.-csldencla de honor por dlsflnfluldsa damas barcelonesas. ' ' " B _ V B * 
i - A I n a <. t r x a n o a o u a r t o . 

F r o n t ó n ' C o n d a l f « " e « a d l M 14 ̂  ^ ^ ^ " r e . - a 
ROJOS: O E p I I j I O y X. . I^AH,R,AC3-Á. .•„', AZCLES: O A í S A I j I S , S Í - i O I j A y O T E r a - U I • Detalles por carteles.-NOTA; La semana próxima; M A C A I j A zr A R - N S O I I j I j O . 
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F A I j O S , — Todos los días, tarde y noche, srande» bal» les.—Servicio esmerado por simpáticas camareras. — Afiencia teatral PALACIOS. 

G r a n C a f ó C a t a l á n Í S ^ S i * "•íi,1^ 

X > S 3 , ^ 3 B V I i : j A . (ParalBlo) 
Minuto, firaceli. Manzanares, Marauilla. 

MInerIta y Ualer i ío . - fe BüIIa iYIontes. - ^^^rdia^en-io^t.rs6 
Próximamente inausuraclún del ¿ran escenarlo y expléndldo salón de Tresillo. 

Oran concierto tarde y noche 
por las artistas siguientes: 

oapb C O N C I E R T O E L . R E C R E O Teléfono 2.911».—— 
Marqués del Duero, 85. 

Todos los dina grandes conciertos, tarde y noche. — La Qutiérrcz, Las Mnssinis. 

S A R - A M A R . T I - S A R . A D E i l - . M O N T E - M O R , I T A 

- Eslrella, 8, pra!. - T.e!íf<,ns070-
Urandos conciertos a diarlo tarde y noche. — La Luz, La Venus. La Estrella. — Galles en los Intermedios.-Servicio por elegantes camareras.—Restaurant a la carta. l m i »iinr—in̂ »fca •mili —wwwuwew—b» 

G R / V N C A F E « L A V E R B E N A » X V o l k o t f T ^ 
ticas senorltaa.-Ualle familiar tarde y noch .̂—Sábadoa y domingos, gran baile con orquesta. 

D E P O R T E S 

pata Inscribirse a la excursión colectiva BARCELONA-PARIS-BRRl.IN en el despacho del procurador R. Sabaln.Tamarlt, 171; Unión. 16; Honuoría, 47; Ronda San Antonio, 21, y Hospital, I.—Salida, 25 Septiembre.—Duración, 30 dias.-Barcelona a París, Ida y Vuelta, 60 irs. París a Banln, ida y Vuelta. 95 frs. 

L A R A B A S S A D A 
H O T E L R E S T A U R A N T 

abierto toda la noche.—QaUnetea particulares. — Cocina de primera.—Servicio a ta carta t cubiertos desde cinco pesetas hasta las 10 de la noche.—Teléfono número 7,615. 

en el Salón Comedor dal Restaurant, de 1 a 5 tarde y de 7 a 0 noche, por el sexteto que • dirige el celebrado violinista don Juan Sala. • i 
A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 

Seenic Rslltray, Water Chute, Bowllng Alloya, Cake-Walhi Casa Encantada. Palacio da 
cristal, Palacio de la risa. Paseos, etc.—Tranvía directo desde la Plaza de Cataluña • 

T X J T E % . Ó i P A . R Z S 

D e 3 tarde a 1 noche A t r a c c i o n e s - C o n c i e r t o - C i n e 
V a r i e t é s - N U R I A M 4 . R S . A X . 

N o c h e : G t r a n c a s t i l l o d e f u e g o s a r t i f i c i a l e s . 
Maflana. tardes SARDANAS. - Noche: CONCURSO DB PATINAJE CON 67 PREMIOS a loa vaacedorea. 



E l i m s t s 1 m . i D 0 r t s 1 . r L t e 

T 

Todas les noches, gran 
>ntecimtcnto de la nina de 

8 Bñus 

que dirige la Eur.dn del Regimiento de Alcántara' 
Gran éxito del rey de la risa, siempre tan aplaudido, 

E n t r a d a d e p a s o o , 1 0 c é n t i m o s 

2 S S . X A " - Espuclosa y hermosa pista de patt-
. nur.—Orquesta todJi ios días. 

^ C O N C I E R T O S . 
I H r m r i i n i P a i a o o 0..nc:iürto Santos todos loi dfas. — Cubiertos desde poseías 3'30 auuuuit l .1 iu (VIHUO Los viernes. boulllabalsse.-SaDado. iiuiî  errieute y vê elariano 

_ M U S I C - I - I A L L S 

A L C A Z A R E S P A S O U Ü * 7 
Oran Café-Concart -Restaurant da ori» 
raer orden.—Seryiclo i toda» Uoraa, 

Qiandea eapootionlo» do varlotús todoo loa dl̂ s tarda y noohs. 

Todas las niichPS, a las 10 y media: <. Qrantroupedevarletéadelaqueformanparte 
•r a. -ca-cpT?" r TTP i> Jnll.i Eapafta — Ideal Horma • i — X C J O i v i_í J3j ^ Porlltaj — Hermanas ITabra 

JDHJ 4> Ideal Bosaltto - Katrell.t úo Valonóla j 
y otras 25 bellas y elegantes artistas. — 

A S A L T O 
= ia = - MU3IC H A L L . P A R I S I E N 

T K L E P O N O 
= 11,461 

Centro da la mejor sociodad internacional.—El local máa cómodo y ale-
gtnto de Barcelona, 

Hoy, aran espectáculo, tomando parto t-ida la nueva troupe francesa. 
FXITO de S1 a t o r a . ÜXJOXJICTHi, dnnseuscs a transformad: 

, . M U a O Vlr i lA- .N A., danseuse oriental. 
. . M i l © . D-ftuK-LiSrfcSi chanteuae de genre. 

SA.'3"ír, exentrique. 
3Wta.rle> A n t o i n e t t a - , chanteuse fautasiste; 

Bateada libra Butacas ffratl» Beatauranl de primer orden. 
Todos los días: Tarde, a laa 3 y media; noche, a las 9 y media. 

BJn lo- p r o a o í i t . 9 s o m e t n a , n u . e » v o a cl©t)u.ta. 
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mosie-HeiL - I J J L b u e n a s o m b h a - siíijíl, í 
H O Y , T A R D E , G R A N C O N C I E R T O 

Hoclie: INHUGURHCIÓN DE Lfl TEMPORHDfl DH 0 T 0 Ü 0 
MLLES. J M E D'EELY — MAEOELLE YETT 
DEMAY — MABGUEEITA PLEÜVY — lEONNE 
PLOEAHQE — M1S3 EDITH DAWN — AEAOELI 

D E SETA. SAEA HAVAEEO — 

Pronfo, otros debuts. — En breve una Sran novedad. 

XWAüGnnftCIO» del Conol«rto Jnovoai 10 Saptlembr* de 1012 

L A G R A N P E N A 
con un eacogido programa de vnrictín compuesto de 

3 0 H E R M O S A S A R T I S T A S , 3 0 -
Esmersdo servicio de cafó por 

— 2 0 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 2 0 

O L I M P I A a n t e s O A Y A R B E 

A 8 | 
Todos los días: Tarde, a las 4 ? 114. — Noclie, a las 10. — Grandes conciertos. 

T U D E L 3 N A S T U O E L I N A 8 
T U D E L I N A S T U D E L I R A S 

T U D E L I N A S 
T U D E L I N A S 

T U D E L I N A S 
T U D E L I N A S 

T U D E L I N A S 
S X J T A O A S C3-ÍÍ.A.TIS, 

M e t r q x i t i s d e l D u e r o , I O S . 
" T ^ Z ^ é t a r A ^ S a l ó n d e M o d a ú n i c o e n s u c l a s e 

el cual se denominar* 

R O Y A L C O M C E R T 
- - O K A N - m 
U U a i C - H A I . 1 . 

con un variadísimo elenco artístico franco-íspiflol. — Detallas por proCramas y carttles. 

P A L A I S D E S F L B U R S - H o s p i t a l , 1 3 1 
Todos los días flrandlosns conciertos y bailes con orquesta. — Ovación daliraole a NIOK OAKTEB.—Cunllnuoa aplauioa a ANTONIA I.EHKO üX.-Pró.-.inij estreno de la revista cómica-lirlca-ballable Eu DEüPIPOaeS, toma.-.dj parte todas las artistas de la casa. 
Siempre debuts.-Local de Moda.-foyer en el frondoso Jardín-

•cMacMrjaamuiu.iiiJHiM««K.«Mwiiii iih 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
~KÜ3> n •̂ rT'.TTT» «a y r y Amalla, 57, con aran fachada en la calle de Sart Pablo..— El 1 o 

. m:y ^ cal mtia grande y bie.i presentado de la localidad, a do idc acu de la tuwntud akíre y selecta á i c .ta capital —Todos los días, n,)Cne, elecuta una nutrida Ba * da compuesta por 10 profesores da I . " NOTA; Próxima apertura de una nueva entrada por la calle de Sao Pablo, 
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14 de Septiembre de 1012. 
Es un fenómeno curioso el de la disgregación que se está verificando en 

casi todas las naciones europeas, como en los c imbios de temperatura tienden 
a derretirse o perder su rigidez los cuerpos que se habían solidificado con una 
temperatura contraria. Hace tiempo que no se oye hablar en Europa sino de 
separación, de apartamiento, de división de intereses entre los heterogéneos 
elementos que forman las naciones, como si el divorcio conyugal, que prende 
cada vez más en la familia moderna, se extendiera igualmente entre los ele» 
mentos constituyentes de los modernos Estados. 

E l ejemplo palpitante que se ofrece a la atención universal es el de Bélgica, 
cuya divis ón en dos partes probablemente irreductibles se considera inmínen» 
te. L a pequeña nación que parecía acariciada por la fortuna y por la dich; 
escondía un encono interior, un odio fraternal entre las dos provincias o 
razas que componen el reino. L a Valonia y Flandes declaran al fin que no 
pueden vivir juntos, c á l m e n o s sin separación de bienes, por razones de ca» 
rácter, de creencia, de lengua, de conducta, y que se impone la liquidación de 
la sociedad nacional. 

Bien reciente es el ejemplo de Suecia y Noruega, que se separaron como 
buenos amigos para formar dos reinos tan distintos como lo fueran el japonés 
y el chino. En situación parecida van a quedar enseguida Inglaterra e Irlan
da y, probablemente, la Bohemia y Hungría frente Austria a la muerte del 
viejo emperador, sin contar la Turquía, que se va disolviendo por momentos. 
Nos hallamos en presencia de una vasta transformación. 

Se anuncia también en forma, al parecer, más suave en la nación vecina. 
Nadie hubiera dicho, de doscientos años a esta parte, que en Francia cundiría 
la idea de descongestionar París y restaurar ia vida de las regiones, otorgán
doles las prerrogativas que hagan de ellas otras tantas personas jurídicas. L a 
venida de MM. Reinach y Pelissier a nuestra patria para estudiar el movi
miento regionalista y aplicar en lo posible el funcionamiento de un nuevo ré
gimen a la nación vecina constituye una señal de los tiempos a que antes nos 
hemos referido y podríamos llamar de «desvinculación del poder público». 

A la luz de estos antecedentes se comprende el movimiento autonomista 
que se ha apoderado, no tan sólo de Cataluña, sino de los pueblos serios de 
todas las regiones españolas. E s un caso del contagio general, nacido en cada 
país de causas generales y, tomado en conjunto, de las circunstancias socia
les, económicas y políticas de nuestra época. 

Es indudable que la ilusión de la gloria nacional se ha atenuado en cada 
país considerablemente. E l sentido más o menos positivista que doquier pre
valece; el cansancio producido por el yugo que la parce más prestigiosa hace 
sufrir siempre a los restantes y, sobre todo, la preponderancia que ha adqui-
rido el obrerismo, para el cual apenas signilica nada la patria, la tradición, ni 
los vínculos históricos, han sido los factores principales del fenómeno general 
que se traduce por descomposición en unos y en todos por aflojamiento de los 
lazos que se convertían a menudo en cadenas para cohibir la libertad. 

Caveant cónsules, diremos con los romanos; guárdense los políticos espa-
fióles de contradecir esta ley universal de liberación colectiva, porque tamaña 
violación llevaría aparejadas grandes catástrofes. 
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i n f u n d i o s s r l d i e u l o s . 

L a electrización de Oatalofis? 
En el ¿rfiano supremo del carlismo en la Prensa, y firmado por el más infundioso 

de los per odlstas de todo el mundo, se han publica o unos artículos, es un decir, que 
por más que se han tomado a broma por l< s personas que Ins i an leído, merecen que 
se Ies poniian cuatro notas de múfcica, i ero imisica bu a, grotesca, co no tufos y firo* 
téseos son los conce|.to« .¡uc se lian v< rtldo t a t i Correv tsuaittt a propósito de las 
grandes obras que riallza la Compaflia Canaoknse en la provincia do Lérida y que 
tanto contribuirán a la electrización de Cataluña. 

No seguiremos paso a paso toJo lo que ha escrito ese infundiooso con motivo de 
dichas oí r-?. Sólo nos fijaremos en unos conceptos que bastan y sobran para justi
ficar el que todo el mundo haya tomado como ae merece traba os tan divertidos 

Segi n el articulista del órgano principal del jalmismo, la Compaflia » anadíense, 
con su director a la cabeza, Mr. Pearson, labora de acuerdo con ios yanquis p: ra apo
derarse oe Calaluña,y de uhf que antes que todoysobre todo procuren crear Intereses. 
¿Que esto es de lo más di ver i .o que darse i ue e. Pues aguurden ustedes, qua falte 
todavía el remate de ese monumento de desatinos. No contento el autor de los miimos 
con haberlos publicado en letras de molde, vuelve a decir que los que an Cataluf a pa
trocinamos los r oncomunidades es porque laboramos de acuerdo con los canadienses 
para pro. lámar la independencia de Cataluña bajo el protectorado de loa hstados Uni
dos, aacando 11 consecuencia de que queremos las Mancomún! Jades cuanto antas. 

Ko, vasallo de Jfci. ito, no. Ni les negocios de la Compañía C&nad.ense tienen que 
ver nada con la ol.tica catalana ni laa Mancomunidades, ni C&ti luña ti. ne que sepa
rarse de España, ni el Uobierno nmericano anda h eli lo en lo queh cen o puedan hacer 
sus con patriotas en España. ¿-i la Compañía ( anadíense realiza '.ramios obras en la 
provincia de Lérida para ¡acililar energía eléctrica a toda la rtgióa es poraue ninguna 
Compañía español] lo ha intentado, por los mis ios motivos Miela casi totalidad de las 
grandes Empresas sean expl tedas por extranjeros. Bien claro lo dl|o en cierta ocasión 
el señor Munt das (don Luis) a propósito de un negocio para el cutí tampoco se encon
traron capitales españoles. 

• Para industrias y explotaciones, por grandes que sean y por base ra ional que ten* 
gan, es inútil buscar capitales. O sí no, a:ii estén todos los servicios de tranvías, c'e fe
rrocarriles, de abastecí ni) nto de agua y de luz; la in i ensa mayorfa de ellos son negó» 
cUm serios y productiVoa. y, si no todos, ras sin excepción son explotados por • ocic-
dades exlranjeras. £1 capital catalán no ha acudido a ellos: tal.v z una segunda o tercera 
emisión de obllg>iciones habré sido colocada en tiarceLna a li.terés fijo, como a pres
tamista pero los beneficios del negocio pas r in en su mayoría la fron era.» 

Y por si esto fuera poco, ¿no recordimoa todos, por haberlo oído mil veces a hom» 
bres de negocios, las amarguras que paa.) el concesionarl > del primer tranvía de Uracia 
a la Barct loneta, que. fastidiado por no an-ont'^r Cipitalosen otrcelona, tuvo que ufer* 
thar a Londres y vender la concesión a la catia t. toft? d V el caso reciente, como qulca 
dice, del tranvía de Horta, cuyos con esion^rios, catalanes todo , tuvl fin que tras* 
pasar la couccalún a la Sociedad belga que explotaba l ,s Ifneas de San Andr.a y ca* 
dalona? 

La comunión jalmista, que se la echa dé tan patriota, en vez de permitir que en su 
órgano supremo se escriban tonterías e infundios grotesco-', más valdrá .ue aportara 
su grano de arena para fustigar a todos esos ricos que sólo comprenden el corte del 
cupón, el papel de prestamista y que resultando unos verdaderos parásitos, motivan 
que hombres de la valía de Mr. Lloyd Qeurge, el grao estadista Inglés, haga sobre 
ellos declaraciones como 09 que siguen: 

na gran mente de disipación y de pérdidas nacionales constituyen los ricoa 
gandules. No me refiero a los hombres que por su trabajo intelectual han labrado una 
fortuna que les permite un rato de esparcimiento y de pl cer mesurado. 

hablo de la clase de hombrea que hay en nuestro país - jen España tamblán!—y a 
los d ales se les encuentra por los casinos o cazando por el campo, con la escopeta ai 
hombro y seguidos de perros, ya en partidas de /¡oí/', ya corriendo por la< carretema 
en automóvil, no para restaurar las agotadas célnlaí nerviosas que se gastan en el 
trabajo útil, siró como ocupación única, la ocupación más seria de su vida holgazana 
e in íructuosbu único trabajo es gozar a co ta de los demás, de las grandes mitltl-
ludes que viven de un trabs o pe oso que apenas les reporta para vivir. > 

Las pal 'bras que el ministro inglés ha aplicado a los ricos gan -ules de su país tic-
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¿en perfecta arlicaclón en Espafíá v cbh doble motivo cuando entre la nobleza se con
sidera la raza pura aquella cuyos individuos jumíis trabajaron. 

Quizá se diga: lis que los ricos po rían ser accionistas y dejar que otros llevaran 
loi negocios, listo hacen; i ero cuando las Empresas teñen el negocio asegurado y 
cuyo desarrollo se consiguió con capitales exiranjeros. Pero en cuanto se trata de una 
empresa nueva, nu dan i.n céntimo. Po'que aun en el caso que s 'pan calcular la conve
niencia de invertir capitales, como que el hecho de estudiarlo, Infor i arse y vigilar la 
marcha fe los que fi juran al frente de la e plotación represen n un trabajo, entonces 
>a no hay caso. 

Repetimos: el corte del cupón, el papel de obllgncloni-ta, es más cómodo. He aquí 
por qué la mayor parte de las grandes Empresas -on extranjeras. 

¡ C a d a p a l o a g u a n t e s u v e l a ! 
Entendemos que a medida que se va acercando la hora de que las Cortes reanuden 

sus tareas los regionalistas esiainos en el deber ineludible de poner los puntos sobre 
las íes acentuando, si cabe, nuestra actitud. 

El enemigo que tenemos enfronte es formidable y pertenece a la clase de los inco* 
rregiblea y tenaces; pero esto no quiero decir que va a salir victorioso en la descomu
nal batalla que se inició en el Congreso y ha de ultimarse en el Senado. Porque si es 
formidable, tenaz e incorregible, nadie podrá negar los grandes progresos que en po
cos aRos ha realizado en España el regionalismo, e-o regionalismo que viene a ser el 
centro o conexión de cuantos anhelamos la ruina del unitarismo y su inmediata y com
pleta sustitución por el régimen autonómico regional, cuyo resultado ha de ser la con
federación de las regiones españolas. 

No hay que amilanarle ante las artimañas que poniian en uso nuestros incorregibles 
adversario?, ni que arre 'rurse en el sentido de atenuar o empequeñecí r la grandeza de 
nuestras aspiraciones, aun cuando los que a ellas se oponen a todo trance usen la calum
nia com>) arma de combate confia nosotros, pretendiendo hacernos pasar plaza de ma
los p-itriotas y de cnemiacs de la unidad nacionel. 

hl regionalismo, por lo mismo que os la antítesis de ese unitarismo que padecemos 
todavía los españoles, supone la implantación de una pol.tica nueva, el establecimiento 
de un slritema de gobernar diametralmcnte opuesto a l ' e hoy está en uko( •Somos los 
regionílNtas todo lo contrario de los unitarios o centra islas. Mienten los unitarios al 
manifestarse dispuestos a trnrs gir con una política desceniralLadora. hn los muchos 
aflos cue llevan de sobernar, ¿cuándo, cómo y dónde han ensayado siquiera esa políti
ca dcs^entra'izadora contra la cual han tenido une ea:ur y siguen estando en lucha 
permanente nuestras Diputaciones provinciales, nuestros Ayuntamientos, nuestras Cá
maras de Comercio nuestras juntas de obras de puerto y cuintas entidades defienden 
desde sus respectivas regiones sus Interesas morales y materiales, que suman reunidos 
los de la nación? 

Los regior.alistas, como hctr.ns afirmado anteriormente, somos toda lo con rarlo 
de los centralistas o unitarios. Porque nosotros no mentimos t| afirmar nuestra deci
sión firme e Irrevocabl • de qu? nuestra polílioa supone el reconocimiento de la auto-
noaiia regional y con ella el derecho de que cada región pueda gobernarse auti.nómi-
camenle, libremente, en cuanto su aiitcnouua o libertad de acción no perjudique, no 
menoscabe en lo más minimo la unidad de la patria, la unidad de esta patria querida 
por 11 cual tantos sacrificios han hecho, siempre que ha peligrado, las diversas re
giones españolas separada o mancomunadamunte. 

S a sabemos, pues para nadie es un secrelo, que el proyecto de ley de Mancomuni-

Esa atmósfera que se pretende crear contra la ley de .VUiticomunidades y e>>a ca
lumniosa campafla que vanamente sa e?tá realizando contra los re ionalisfas que la 
defienden y prohi|an, 'tío son por ventura e¡ mayor elogio del reg onalismu y dan a 
entender al menos avezado a las luclu-s políticas la indiscutible bondad de nuestra 
causa? 

Navegamos a 
del centralismo y 
ros al ansiado pue.. 
digan lo que quieran cuantos obcecados se propongan hacemos petder ei rumbo, nj 
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hemos de pensar en echar anda» y en arriar velad hasta que demos míesfro viaje por 
total y felizmente terminado. La ley de Mancomunidades va a ser el primer paso ha
cia el regionalismo. Luego, ya en vigor la nueva ley, cuid.iremos los regionallstas de' 
que los hechos, con su elocuencia, demuestren a la nación entera las inmensas venta*, 
jas del regionalismo y la sinrazón de sus detractores. 

I R o l i t i c a , l o c a , ! . 
Para el próximo sál'ado, 21 del corriente, está enunciada junta general de socios en 

el Circulo de la calle del Vidrio, pudiéndose dar el caso no tan sólo dé que haya hule, 
sino de que el concejfal Lladó y Vallés y sus corifeos se vean en el caso de marcharse 
dtl Círculo o. de quedarse solos. 

La parte sana del Círculo de la calle del Vidrio, con su Junta directiva a la cabeza, 
quieren que el cas-ino, ti grupo y d diario sean republicanos socialistas, Ideas que sus
tenta el doctor Antich y a quien se conferiría la dirceci n del grupo, ya que con Lladó 
no pueden contar dada su impopulgridad y desprestigio, que he sido causa de sensibles 
bajas que ha experimentado el grupo. 

Pero a esas orientaciones se opone el antiguo jefe de la Colla de ¡a gana, que, se
riando en ser diputado a Cortes por BarceK na, cree que el doctor Antlcn serla el can
didato. 

La lucha está planteada, afirmando los que dicen estar bien enterados que la deci
sión de la junta general será en el sentido de que e grupo, el periódico y el Circulo 
sean republicanos socialistas, bajo la dirección del ducor Antich y de la actual Junta 
directiva, único medio para que puedan hacer labor fructífera y los dcmiis grupos les 
den beligerancia. De no ser así—afladcn los que están enterados de esas cosas—el 
Circulo quiza ni l?gue a vivir hnsta el 31 de Dicicmbte dei afto próximo, en que a Lia* 
dó se le acatará la cor.cejalía. 

A n o m a l í a i r r i t a n t e o 
Para el aoflor Plch. 

Se nos ha enviado para su publicación el siguiente escrito: 
«Es a UsteJ, setlor Pich, a quien nos dirigimos para que se nos diga de una vez 

(pues como a presidente de la Comisión de Fomento debe muy bien saberlo) dónde 
están los cuartos que indebidamente se nos retienen a los obreros de las brigadas del 
interior, que en el presupuesto vigente tenemos consignado un pequeño aumento en 
nuestro haber diario. Lo que está ocurriendo respecto á esta ilegal y arbitrarla reten
ción de fondos que tienen un destino fijo e inalterable causa profunda Indignación. 

La cosa es clara, terminante, contundente, no admite réplicas, peros, dudas ni dis
tingos. Véase si no. 

El presupuesto actual rige desde el 1." de Febrero; el aumento de un real, o dos 
reales, concedido a diferentes obreros de las brigadas del Municipio empozamos a 
cobrarlo a primaros de Mayo, por lo tanto, se nos aJeuda, se nos retiene el aumento 
correspondiente a los meses de Febrero, Marzo y Abril. ¿Está clara la cosa? 

Pero ahora viene lo más irritante, seflor Pich. Mientras a nosotros, los más humil
des y mán mal retribuidos de toJos los empleados del Ayuntamiento, se nos obliga, se 
nos humilla para cobrar lo que es nuestro y bien nuestro a presentar instancias y máa 
Instancias (cada instancia cuesta cinco reales), otros, como por ejemplo/ ios empleados 
en los Museos y los matarifes, que en el presupuesto vigente tenían, jomo nosotros, 
consignado un pequeho aumento, hace meses que lo han cobrado ya, a par.ir, como es 
natural, del I . " de Febrero. ¿No es esto una arbitrariedad? ¿No fls esto una injusticia? 

¿Dónde están aquellas promesas que nos hizo usted cuando junto con los señores 
Rulz Morales, Matons y Vallet nos visitaron en el sitio donde se efectúa el cobro 
semanal? 

No, no queremos creer lo que sollo voce se dice, pues no ha Hígado a tanto nues
tro pesimismo que nos obligue a parodiar al Infeliz Ham ctj el cual, ante la situación 
aflictiva de su patria, exclamaba meditabundamente: Todo... lodo e s t á podrido $n 
Dinamarca. 

Nosotros, a pesar de la amargura que en nuestra alma producen la preterición y el 
abandono do que venimos siendo victimas de un tiempo a esta parte, tenemos aun fe 
en ta justicia, y la prueba es que hoy uos dirigimos a usted para que en nombre de 
ella ordene a qu'en corresponda que se repare urgentemente la irritante anomalía 
hasta hoy con nosotros observada. 
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En nombre de todos los obreros de las brigadas'del Interior, que aun no han cobra

do, como queda dicho, el aumento correspondiente a ios meses de Febrero, Marzo y 
Abril, la reclama o í ' se proceda en justicio,—¿a Comisión.» 

I S ' T S - I Q I S . 
E l público do Barcelona demostró hace treinta y seis años su interés por las fami

lias de los infelices náufragos que per« cieron víctimas de la galerna del Cantábrico. 
L^prrida verificada el 50 de Mayo del referido año se vió coronada por el éxito y 
ndHtro piteólo recibió las bendiciones de numerosos desvalidos. 

Este uño la fatídica galerna ha Vuelto a llenar de luto y d-solación a muchas fami
lias de pescadores de lu hludlda costa y nuevamente en una función taurina se apresta 
nuestro publico a enjugar lágrimas como entonces. 

La con i.i • que se d&rá mañana en las Arenas, patrocinada por la Asociación de la 
Prensa uiaria úe Barcelona y e beneficio de las familias de las víctimas de la galerna, 
promete constituir un acontecimiento. —. * | 

La Comisión de periodistas ha hallado en todas partes las mayores facilidades y¡ 
los más valiosos ofre.¡miemos para el mayor esplendor del festival benéfico. 

Podemos praver qua la plaza nueva presentara un espléndido golpe de vl^'a. Varios 
palcos e-tarán adornados por entidades que han querido contribuir al Denéfico objeto 
delacorrid'. 

Loj toros de Moreno Santamaría han sido ya desencajonados y tienen magnífici 
lámina y gran trapío. Son grandes, bien criados y prometen dar mucho juego. Respon
den a los siguientes nombres; Negro, Corsario, Chivito, Enlatado, Mulato y Ho-i 
mer-. 

Presidirán la corrida las reinas de los mercados, ataviadas con la clásica mantilla y 
cuya hermosura será el más bello adorno del circo taurino. 

Las ap auiidas artistas hermanas C/7rí?/(//V/(í.v, con el tradicional traje velazqucflo,' 
ejercerán úe alguacilillos, saliendo a pedir la llave montadas en soberbios caballos que 
ha ofrecido galainemenle el dueño del aristocrático picadero Lera. 

El jefe de la guardia mnnicipil, señor MenJiola, (iirl^ira un nuevo carrusel que eje
cutará la guardia montada. , . . • , 

También ha uedido el Ayuntamiento lo banda municipal, que alternará durante la 
fiesta con la banda del Asilo Naval. 

El dueño de la acreditada p .steler.a in Jlesa don Alfonso Vilarasau se ha ofrecido 
gala itemenfe a servir un lunen en ousequíJ de las presidentas. 

Y considerando el objeto b ;n¿fico del festival y en atención a la Asociación de la 
Prensa Diaria que lo patrocina, la Empresa de la piaza vieja no celebrará corrida ma-
^"los diestros/)om//j§///'í,/íosrt//Vy y Rodarte se hallan ya en Barcelona y están 
animados de Ion mejores deseoí para que la fiestu benéfica resulte un gran éxito y 
sirva de oliv.o a las pobres familias de los náufragos del Norte de Esparta. 

El pedido de locaiidjdjs desde que sí anunció la corrida se extraordinario. Ade
más de los lugares de costumbre se despachan localidades para la corrida patrocinada 
por la A&o;¡a .ió.i de la Prensa en las Direcciones de los mercados de San Antonio y 

^^"ínana tendrá ocasión de dtnnstrar nuestro pñ'olico que es el mismo de hace 
treinta y sel j años y que sus sentimientos no cambian cuando se trata de socorrer a 
los desvalidos. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
Cuestlo&ea obrera». 

Una Comisl '-n de obreros ferroviario! visitó ayer al gobernador civil para lamen
tarse an e el se lor Pórtela de que el empleado encargado de la sección de Prensa do 
diclio ue uro oficial se niega a firmarles el eje.npiar de una edición extraordinaria del' 
órgano de los asociados L a L nión ferroviaria. ^ _ 

Ayt 
nados 
xan 
misi 
red „ 
reiiluar el viaje a la cone. 
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' La Comisión aatló rn e! expreso de Madrid. Sastún diilmos, forman parte de la mis
ma os seilorcs Ivibalta, por la sección de trenes; Solanas, por la de oficinas; Hipoll. 
por la de talleres, y Xogués, por la de vía y o iras. 

A des edirles acudieron unos mil qulnieiitna obreros ferroviarios, quienes aplaudie
ron a los co:nísioiiado8 al par.ir el tren, ün la despedida reinó verdadero entusiasmo. 

Lft huelga de la casa Archa. 
Contimía en isfnnl estado. El {{obernador ha convocado a la Co nisî n de obreros 

y patronos para ver de encontrar una fórmula satisfactoria para ambas partes. 
E n fiabadell. 

En el Gobierno civil se ha recibido la noticia de qye las Forieda 'es obrería convo
can a iodos los trabaiador.s a un mitin .¡u tendrá lugar esta no ii enelCinuIo 
Kepublicaco i edera) para tratar, entre otros esuntos, ce la huelyd que sostienen en 
Borcelonu los obreros del ramo de agua. 

De Uataró. 
E l alcalde de Maíaró ha tele^rafisdo al gobernador civil que la huelga de hortelanos 

contin a en igual estado, pres. mundo un carácter pacíil.o y con tendencias a unaaolu-
ción satisfactoria. 

Uadldan aanltariaa. 
E l gobernador civil ha tomado las siguientes disposiciones referentes al ramo de 

Sanidad: 
Se da cuenta al Juzgado de San Fellu de Llobregat de haber hecho efectiva la mul

ta de 25C p setas don Kumún .Vetas, de Martorell. 
Se int resa de! mismo Juzgado la exacción de la multa de 500 pesetas impuesta a 

dofta Concepción Eerra. de Hospltalet. 
Se orden al sul delega o de Vich la comprobadán de medidas sanitarias. 

1 ' Se in ponen multas da 25 pesetas s don José Massaguer, don Antonio Sarüel, 
don Mlfuel I'ont. don Franrlsco norias y don Ramón Husels, vecinos de Moneada, 
por no haber rea uado las obras de higienizaciún manJadas por la Inspección pro
vincial de Sanidad. 

Se i i pone una mulla de 100 pesetas al propietario del cuarto 2.*, 1.% del número 13 
de la calle de Arlbau, por igual razón. 

Se impone otra multa de GO pesetas a un vecino de San Julián de Sardanyolp por 
Igual motivo. 

Se resuelve una consulta de la Alcal ía de Ijnalada acerca de la forma de rendir 
cuentas ¿el La; oratorio del partido a los pueblos asociados. 

Se rec-ama i el Inspector de elida relación de in ustrlales que no han realizado 
las obras de higienkaclón. 

Se imponen multas de C0 y 25 pesetas a varios Industrióles de Molí, t per no haber 
realizado las reformas mandadas por la Inspección provlncLI y se apercibe a oíros 
para • uo las ter Incn. 

Se comnnica a la Alcaldía de Masqttefa una resolución mandando al duetlo de una 
balsa i ue Impermeabilice su fon o y paredes, limpiándola perló .ica nente y para que 
so le prolil )a echar desp rdlcios de origen animal en un estercolero, cujo traslado 
se dispone a mayor dI-tanda de SOJ metros fuera de poblado y lejoa Ue camino de 
tránsito. 

Se envía al adn.lnistrador del Hospital de la Santa Cruz el expediente de reclusión 
en el manicomio de Teresa Sabaté. 

Idem ídem ídem de Francisca Uars. 
Se da cuenta al Jn/gado del ingreso en el Hospital de la Santa Cruz del demente 

Antonio t-.anromá a instancia de su esposo. 
Visltso. 

Entre otras visltns, recibió ayer el señor Porlela la de la simpática artista Pepita 
Sevilla, (iulen maní estó a los periodistas que I a a visitar al goberna o- rara enterar
le de algunas diferencias surgidas entre ella y la Empresa del coliseo en qiie actua. 

Cierre de una lechería. 
El gobernador civil ha ordenado el cierre de una lecherf i establecida al final de la 

calle del Hospital porque, según se dice, en ella s¿ practicaba trófico de menores. 
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S e o s m u n i c i p a l e s . 

De Fomento. 
El presidente de la Comisión de Fomento lia interosado de los directores de las 

Compaflías del Gas y Tranvías oue desaparezcan los candelabros y postes exisientet 
en la calle de Salnn rón a fin de dejar expedito el tránsilo en las aceras. 

También se ha ordenado que se prac ique una inlormación cerca de los Industriales 
que Instalan mesas en las aceras de las calles para conocer el numero de los que regla-
memariamente pueden hacerlo y multar toda extrallmltación en este asunto. 

Arreglo de afirmado. 
Por la Alcaldía se lia dispuesto que las brigadas municipa'es procedan al inmediato 

arreglo del ufirnjado de ia ' alie <;e Floridablnnca, trozo comprendido entre las de VI-
llarroel y Urgel, que, debi o a varias carretadas da pedezos de ladril o y cascote que 
en la misma se han Vertido, se halla en muy malas condiciones para el irúi.sito, según 
denunciaron varios vecinos y se ha comprobado posteriormente. 

Nnovo edificio. 
Se está estudiando el proyéclo do levantar un edificio destinado a Tenencia da AN 

cald a del disirito V, escuelas, cuartelillo de bombaros y Dispensario. 
Según refrenda, el sitio destinado para levant ir el edificio es el que ocupan los 

terrenos de la antigua cárcel (Gal.ra) de la calle de San Pablo, , 
Esorltara. 

Se firmó ayer la escritura relativa a la adquisición de piedra macliacada de chse 
granítica con destino a la conservación de los caminos y calles a,irmados del interior 
per l-VJiO pesetas. 

ion vendedores ambulantes. 
Una Comisión de vendedores del mercado do Hortafranchs visitó al alcalde para 

quejarse de les perjuicio" que les irrogan les vencedores ambulantes. 
El seflor Soslres les dijo que consiinaran la queja por escrito,concretando sus pre

tensiones, a fin de que la Comis ón de Hacien a, que va a proceder al estudio y aire» 
glo de este asunto, pueda tener el mayor numero posible de datos. 

1,0 del Saturno Parque. 
Por la Comisión de Fomento se están redactando las bases para el concurso de 

arrendamiento de los terrenos que ocupa el Saturno Perqué. Se celebrará aquél en 
breve, a fin de que pueda regir el nuevo arriendo desde primeros del aflo próximo. 

Una Inatanols. 
Los celadores de la Adminirtración municipal de Impuestos y Rentas Man elevado 

al Ayuntamiento una Instancia en súpllt a de que se consiileren adscritos al grupo del 
re lamento de emi leades que en su calidad de celadores les corresponde, al electo de 
percFIr el aumento gradual que en derecho parece corresponderlea desde el 1.° de 
Enero de 1912. ¿ 

Una visita. 
El presidente do la Asociación de ingenieros ¡ndustriules visitó ayer mañana al al

calde para entregarle i n escrito en el que se «claran algunos puntos que estima confu
sos en los telegr mus cursados entre el Mui.icipio y el gobierno relativos al asunto de 
los citados inueukros. U alcalde enviará el documento a Madrid. 

Apertura de una calle. 
Se ha pedido con toda urgen: ic a los Ficulfativos el Informe r« lativo a la apertura 

de la calle de Qandnxer con objeto de quo desdo la Diagonal se pueda Ir al paseo de la 
Bonanovr, _ 

multar. 
El teniente de alcalde del distrito VIII ha Impuesto £0 multas a otros ta tos dueflos 

de automóviles por transitar por la calle do ¿almerón con mayor veloci 'ad de la dis-
PUe6ta' K Cementerio Nuevo. 

Ayer n añana firmó el alcalde la escritura def nltiva de las obras del Cementerio 
Nuevo que hace días fueron subastadas. 

Varloa acuerdos. 
I.a Comisión de Ensancho, en su re -rlón de cyer tarde, acor Jó lo sljulente: 
l roced'T a la reparación de los bancos de algunos de los f roles del paseo de Qrncía. 
Aprob r el eslinde del.camino de Las Corts de Sarrli. entre las calles de Urgel y 

Borrell y entre ésta y Mallorca. 
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Incoar el expediente de declaración de sobrante del último trozo de dicho íamlño ? 

proponer ni Ayuntau iento declare sobrante el primero de dlch s trozos y por el facul-
taüvo se proceda al deslinde del otro camino. 

Se ha acordado proponer al Ayi ntamiento que se solicite nuevamente col ramo de 
Qúerrn l^ autorización para construir el camino que na de conducir al Parque de Mon,« 
juicti y lo que se refiere a la parte aceptada por la zona polémica. 

aSoolonet. i 
Del seflor Pich para que por la sección facultativa formule proyecto de colocación 

de una fuente o farola artística en la calle de Pelayo y Vergara. 
Del spllor Kuiz Morales para que se intorme acerca do la construcción de la cloaca 

de la calle de Vilamarf̂  enlrc la de Cortes y Sepúlveda, y empedrad» de la calle de Bé-
jar. emre la carretera de Sans y Consejo de Ciento. 

De los sefiores Pich y Ciurana que se informe sobre la conslrucoión del empedrado 
da la calle del ndén, lindante con la estación del ferrocarril d J Clot. 

V otra pera que se coloquen seis u ocho bañ os de piedra en el paseo de Pujadas, 
acera de los jar línesdel Parque. 

Ue os señores Kosés, Grau y Riera pira que se construya una cloaca colectora en 
lacillle de la Sagrera con desagüe en la del Clot y otra del señor Pich para instalar una 
fuente pública en la colle de Emenda, cruce con la de Consejo de Ciento. 

O a c e t m a , 
. Unión Federal Nacionalista Uepublicana. 

La Comisión organizadora del champaña de honor en obsequio de los señores Lay-
ret y Bastardas p-irticips que se destinarán los pisos primero y segundo del teatro del 
Circulo de Propietarios de Ciracia (Esmeralda, 29 y oí), lugar donde se celebrará dicho 
acto, para el publico que desee asistir al mismo, reservóndose únicamente los palcos 
de primer piso. 

Uiclia tiesta, que, como es sabido, se celebrará a las nueve y medí de esta noche, 
promete resultar un acontecimiento. Y no precinamente por el obsequio que se tributa 
• los señores Layret y Bastardas, aunque lo merecen, sino por las manifestaciones que 
se harán. 

I os adversarios de la democracia catalana están empeñados en afirmar que la 
U. F . N. R. pasó a la Historia, que se halla dividida y triturada, lo cual no es cierto. 

La i. ni in Fede ral Nacionalista Republicana tiene aun mucho que hacer en pro de la 
libertad y de Cataluña antes que desaparezca. 

m Basta una sola prueba para decidirse por la tiquísima A g u a de Colonia 
de Ol ive . Hl que Ja ensaya, no quiere otra. Gana en nitriene, gusto del tocador 
y bolsillo, visando siempre la de Om-í?.—Para prueba, S reales un frasco. 

r n 
• E l obrero Ramón Grau trabajando ayer en la estación de Francia fué cogido entre 
los tope» de dos vagones,'sufriendo contusiones en distintas panes del cuerpo. El pa
ciente fué curado en la Casa de Socorro de la Lonja y trasladado al Hospital de la 
Santa Cruz. 

• En una calle tan frecuentada como la de la Ciudad cometióse ayer a niedio día un 
robo descarado. 

Los ladrones abrieron la puerta da acero ondulado de un establecimiento de limpia
botas situado en el ni.mero y y se llevaron cuatro docenas de cajas de crema Dandy. 
dos botellas de lustro y tres cepillos. 

Téngrfse en cuenta que el citado establecimiento está situado frente a la Tenencia 
da Alcaldía y a pocos pasos de la Delegación de policía. 

¿Y la vigilancia? Buena, gracias. 

AI pasar ayeí por la plaza de Sun Pedro el nifio de 13 años Ramón Tsrragó recibió 
una pedrada en la cabe¿u, produciéndole una herida grave. 

A pesar de las pesemisaa practicadas no pudo averiguarse quién fué el agresor. 
E l heneo fue auxiliado en la Casa de Socorro del distrito. 

Ayer se aseguraba que, en vista del mal efecto que ha pro lucido que el Gobierno 
presente candidato por el distrito de Matarú a un tal señor Padrós, había ofrecido el 
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puesto a don Luis Sedó, presidente de la Cámara Industrial y del Fomonto del Tra
bajo Nacional. 

Lo que se ignora es si el señor Sedó aceptará la candidatura. 

Trabajando en un taller de carpintería de la calle del Conde del Asalto el obrero 
Salvador Ciurana sufrió una herida en la mano izquierda, de la que fué au.\iliado en 
el Uispensario de Santa Madrona. 
k*<- — — — _ 

= Se está haciendo gran ampliación en el local del Café de Sevilla del Paralelo. 
Este antlfluo café-concierto prospera a pesar de no Uner reservados ni consentir su 
dueño e las artistas el uso de trajea, bailes, ni cuplés obscenos. Tampoco se consienten 
a las camareras ciertas libertades. Eso quiere 11 público en general. 

La Lilaa Kegionallsta, que oste año ha cuidado de la organización de lá conmemo
ración del 11 de Septiembre, participa a todas las entidades que mandaron coronas a 
la estatua de Rafael de L asanova que pueden pasar por el local social dé lá misma a 
recoger los lazos que adornaban dichas cofunas todos los días desde las nüeve de la 
mañana a las siete de la tarde. 

En la calle da l.is Corles fué atropellado por un tranvía el mozo de una taberna 
llamado Bautista Villanueva, quien sufrid una herida en la mano derecha. Resultó roto 
uo cajón lleno de botellas de vino que llevaba al hombro el lesionado. 

Con destino al álbum dedicado a Ignacio Iglesias liemos recibido de Elíseo Sala 
Valis un i peseta y de M. Ameli Sala la misma cantidad, las cu les tenemos en esta 
Reuncción a disposición de la Comisión organizadora del homenaje. 

calle.de !• 
itas partes 

Socorro de Ata-

En el salón Excelsior tuvo lugar la anunciada conferencia que una Comisión de m-
dusiriales de la izquierda del Ensanche organizó para tratar de la futura Exposición 
universal de liare lona. i 

Los oradores que hicieron aso de la palabra íbogeron por l i reolíznclón fiel pro
yecto, que tanto favorecería a la Industria y al comercio de esta ciudad. Recomendaron 
que se forme atmósfera alrededor del proyecto para que éste l.e.iuea ser una realidad. 

En la reunión reinó gran entusiasmo, alendo muy aplaudidos los oradores que hicie
ron uso de la palabfi). 

" En la cos'lla que sirve para guardar hsenserea de la embarcad n que tripulan rl-
flfron ayer dos carabineros de mor y. al Intentar separarlos au compañero Ajjjstin 
Montaflo, uno de aquéllos cayó, sufrien Jo la fractura de la t bis derecha. 

Se ha en argado de Instruir las diligencias judiciales correspondientes él capitán 
don José AIsina. 

Duran e las horas oue es'uvo en funciones de guardia el Juzgado de la Barccloneta 
instruy.< diez v siete diligencias de oficio. 

tn 1 is calubozos ingresaron, en calidad de deteni tos, dos hombres v una majer. 
Por el turno establecido entró de guardia el juagado del Oeste, secretaria del se* 

f.or Novella. 
^^^^^^^^^^^ 

En el Dispensarlo de hostafranchs fué auxllla-io anoche un anciano de 72 eñós lla
mado José Masé Antlch, el cual presentuba la fractura del fémur derecho y una con
tusión en la región costal derecha por haberbe caído de ana higuera en la montaña da 

^0En gruve estado fué conducido al Hospital Clínico. 

Cadena 

razanas, aesae aonae se ib irnsmuum uusi/nu, û , •« ^u...» ^.w^. 
Parece que la Indujeron a atentar contra su vida amores contrariados, 

http://calle.de
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Un niflo de cinco años llamado losé María Boada cayóse ayer dentro de an cubo ta 

lejía, re i iendo quemaduras en ambos brazos, cara y pecha El letionado fué asistido 
en el Dispensarlo de Santa Madrona. 

• 
Quéjanse muchos suscriptoreü del retraso que sufre la correspondencia del inte

rior de la capital. Antes llega una carta de Barcelona a Zaragoza que de una calla de 
¡a ciudad a otra. 

Estas deficiencias irrogan a veces grandes periuicios convendría fuyan sub
sanadas. 

Anoche, con motivo de bailarse sardanas en la plaza de San Agustín Viejo, promo
vióse un fuerte altercado entre los aticionaJoa a dicha danza y algunos sujetos que 
trataban de perturbar la diversión. 

Hubo gritos, protestas y reparto de golpes. 

GERONA.—En J'alulru^c-il ba lido detenido el aúbdito portugués Eduardo Silva. 
, ' . Ilu lallecido en el pueblo de Boruils el coaucido abogado y hacendado don Ignacio 

ftim.— Ei corresponsal, 
.', Un irunseunte llamado }oa¿ Blanco Benftez, natural de Cádiz, intentó penetrar en 

el palacio episcopul y al serle negada la entrada ñor el portero insolentóse, proooTiendo 
tan tuerte escándalo que hizo precisa la interrención de lo* guardias municipales, quienes 
st lo llevaron detenido y le encerraron en el calabozo da la Casa Conaistorial. 

,*. I'or el Gobierno civil te ba autorizado a don Pío Caballas, de Lloret de Mar, para 
construir un puente aobre la riera de dicha villa; a don Gaspar < olí para establecer no Ser* 
vicio de automóviles entru Sils y Sonta Colomu de Farn¿s y a don Juan Musons paru esta
blecer otro servicio igual entre San jnan de Ui Abadesas y Camprodóo. 

MANRÍiSA.—La Junta de Sanidad ba acordado haber visto con dügnsto la campafia 
alarmista que se ha ncciio respecto de asuntos sanilarins, cuando la salud publica ea exee* 
lente. A propuesta del subdelegado de Medicina señor Padró y del vocal seúor de Argullol 
se acordó leiicitar al alcalde, señor Llatios, por las medid, s sanitarias que ha adoptado. 
Asimisino resolvióse pedir al Ayuntamiento que acuerde la construcción de tres sumiaeros 
públicos, uuo de ellos en la Muralla, cerca de la Administración de Consumos, 

,', El alcalde reunió a los dueños de las agencias de esta ciudad a fin de darles cuenta de 
la petición J r aumento de salario hecha por los carreteros y peonec. Los patronos hicieron 
la promesa de que el sábndo próximo aumentarán el sncldo a los obruros. Estos se reonie' 
ron por la tarde, y por la noche, después de conferenciar con el alcalde, convinieron en 
aplazar la declaración de la huelga en todo lo que afecte al transporte basta ver si les sa* 
tisface el aumento de salario que los patronos determinarán el próximo sábado. 

—Uno ue citus días electuaron una correrla por cstu tirmino municipal dos vacas na* 
«arras y dos novillo: que hablan sido adquiridos para dar una capea en Cardona «I Innes 
próximo. Las res<s escapáronse al ser desbarbadas en la estación del ferrocarril del Norte 
de esta ciudad Uno de los novillos pu'lo ser capturado y el otro dió sustos de consecración 
a varios labradores, hiriendo levemente de una cornada a uno de ellos, habitante en una 
casa de la calle de la Ltuu'a El novillo fué muerto de un tiro por el' jaez municipal, señor 
Cccchini. Los vacas fueron perseguidas por los guarda-tierras y municipales, no pndiendo 
ser alcanzadas. Una de ellas embistió al tabricuntr seáor Kuca e hijas, que venían en tar
tana de Sailcnt, sin que padiera causarles nioKiin dado. Loa guarda-tierras han recorrido 
el término en busca dr las reses, siendo infructuosas las pesquisas realizadas. A las once y 
media de la n.añana de ayer un tren de la linea de MaoresK a Berga arrolló en el trayecto 
de Sant Iscle a ui:a de las vacas fugitivas, seccionándola las piernas. La res ha sido trasla
dada ai matadero, donde se la ha dudo muerte. 

Es tan grande la actividad que se nota en esta provincia en las nuevas instalacio* 
nes eléctricas y la transformación da las actuales fuerzas aue se observa gran escasez de 
personal, no sólo electricista, sino también de braceros, albifiiles, carpinteros y da otros 
varios oficios. 

TARRAGONA.—Hoy se celebrará en esta ciudad un concurso con objeto de adjudicar 
las obras de aocrtura de un pozo en el rfo Krancoli. El punto escogido está cercan* al 
puente del Diablo, donde ya, por orden de la Junta de Obras del Puerto, so hablan practi
cado algunas excavaciones, que dieron por resultado el hallazgo de un caudal de más de 
mil plumas de agua. 

Ri. i.N.—Ha lallecido Raimundo Rius, pobre anciano que hace unos días ingresó en a 
hoapital. Contaba la avanzada edad de 102 liños. 

ga 
VALLS.—Con los mismos operarios que prestaban servicio antes de declararse la huel* 
reanudarú sus trabajos la fábrica de alcoholes de los señores Anticb y Mathcu. 
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NOVEDADES.—Las luchas fireco-romanas continúan atrayendo gran concuTen» 
cía, sobre todo desde <jue toma parte el ya famoso Javier Ochoa, un navarro que a sa 
fuerza nne una maestría incomparable. Anteanoche luchó primero co i el holandés 
De Crouzas y después con el alemán Maurer, saliendo vencedor en las dos luchas. 

Esti noche despedí la de Mignon, la noiuble bailarina, y debuto de Bertin, el imi
tador da las grandes celebridades europeas. 

| ELDORADO (CINE ROMA).—Ha debutado la cancionista L a Troyanlia, que re
sulta una buena adquisición para la Empresa. L a Iroyanita llegó de América p.ece-
dida da (ama, que es bien adquirida, puesto que a un exquisito arta une una bien tim
brada voz. 

i _ • * • . 
BOSQUE.—La Empresa, an vista del éxito que obtiene la eminente diva Ele a 

Pons, ha prorrogado el número de funciones basta el lunes próximo con objeto de dar 
a conocer el resto del repertorio lírico comprimido de U gran artista. * • • 

SALÓN DORÉ.—Las muchas y variabas atracciones de este establecimiento des
de hoy se Verán aumentadas por los dueilítaj Italianos L o s Ftorent ías . 

• NATACIÓN.—Mañana, a las once y msdia de la misma, ten Irá lugar en la playa 
del Club da Natación Barcelona una carrera de 400 metros e .elusiva para los nada
dores de segunda y torcera categoría, en la cual se adjudicará la copa Juniors ofrecida 
por loo hijos de Tomás Kibalta y do la qu9 os detentor Manuel Pornándoz. 

Debiéndose adjudicar la copa por ndlclón de puntos en las dos pruebas de que 
consta, en asta segunda prueba sólo tendrán derecho a la misma tos que ya cor ieron 
la primera. Al que resulte ganador do la copa no le correspenderj nlnjün otro premio 
do la clasificación. Los demás tendrán derecho a escoger, }or orden de llegada, los 
premios siguientes: una medalla de plata, una medalla de bronce, ona meualla de 
bronco, una botella do vermoulh y otra botella de rermoutfi Marclul y Kossi. Segui
damente so celebrará un match de water-polo. 

L a s e m a n a c l e r i c a l . 
Una eodornlx sencilla del clericalismo me escribo asombrado y dice: 
«¿Pero es posi lo que todo un caruenal Merry, secretario del Papa, mientras ésto 

eatá encerrado, se div erta del modo que usted dice y se dedique a osos sports pro
pios de seglares inúiiles y vacuos?...-» 

Sí, neo do mis pecados, no sólo es posible, «Ino cierto, y en prueba do que yo no 
hablo nunca a humo de pajas y en lo que so refiere a cosas eclcsiístlcas estoy siem-
pro bien informado dígnese leer lo siguiente que publicó el diarlo c/.r/co/ A U L (aun
que condenado por varios obispos) en su número del v¡4 de Agosto pasado: 

" LAS VACACIONES DEL CARDENAL MERRY DEL VAL. 
Adcdss termlnsds, el día 9, la ceremonia aniversario de U coronación, el cardenal Mo-

rry Val se trsslsdd a Monte Murió, .Uto muy pinteresco próilmo n Roma. 
L» cnriotldad públlcn se concentrs en este penonsje, j e«s cnrlosided te ucreci-nta en 

loi circuios eclesiáiticoi porque se desea tab.r cuáles ton las re aciones, las amisudes In-
t i» s s del secretario de HUaoo, cada Tes más dlHcUes por las ezigeDCias de la etiqueta tv 

""aÍ cardenal Merrr del Val, que lo sabe muy bien, le gusta esconderse en nn gran aisla
miento v se MfMia en una pequefis villa de aspecto burgués que pone a an díiposición <A 
coade DfumenBtbn, un nlsacíano noble y moy rico que en el mundo es 1 rector do una em
presa indnTtrial romana, y entre los elementos del Vaticano es el general del ejército pon-

Feia l i l l a eitá rodeada por nn muro alto y nna pnertn de hierro, que es impenetrable 
para loa que no est̂ in adscritos al serTlclo do Sn Eminencia, o íormaa parte del circulo ro« 
dnCm ca^eaauJferry'del Val, que pasa largos ratos paseándose por las umbrías alambra; 
daa del iardín ha elegido esta villa para Terenear, porqne está a die» minuto», en antomó. 
TU, WVaneaM* y asi todos los asuntos pueden seglr tu curso sin dificultad y sopued 



mcudir nrortuna T fácilmente a cualquier necesidad impreTiiW. Pero no han sido éstas las 
únicas razones que han valido esta preferencia al refugio de Monta Morio, En afios ante* 
rion s el cardenal se instalaba en el palacio pontificio ae Castel Gandolio. Allí se podía vt>-
ranear a gusto. 

Fero |n pequeña población del lago do Albán acoge, en el Tirano, a un gran número do 
familias rooionns, particularmente de! mundo católico, y el cardenal-secretario de Estado 
se veía coust.int'.mcnte asediado por invitaciones, por visitantes, por Importunos, de los 
qoe no siempre sr podía libritr. . . . 

Y esto, claro e», le molestnba mucho, disminuía su libertad, porque la acción masinsig-
nificnnlt del cardenal era objeto da una especie de espionaje indiscreto, origen da chismes 
j comentario». 

En ocasiones se promovieron manifestaciones políticas, sobre todo cuando se convocaba 
at Cuerpo electoral de Castel Gandolfo para las elecciones de la Municipalidad. Al carde
nal no le gasta mexclarse ni presenciar los pequeños conflictos de los labradores, que se 
disputan los puestos edilicioa u la Alcaldía, y pura alejarse de ellos rennneid al Palacio de 
los Papas, para retirarse al refugio de Monte Mario. 

I AHI, pur la mañana temprano, comurlca telefónicamentfi con el Vnticano; en seauida 
sale en automóvil, y luego da largos paseos a pie, acompañado únicameute por el secreta
rio de su despacho, o por algún prelado do la secretarla de Estado. A veces va a la ciudad 
para dar una ojeada al Vaticano. 

Despuís deUilmiieno, cu el que siempre tiene convidados, entre ellos con frecuencia 
Mons. Cunali, sustituto suyo en la secretarla de Estado y amigo Intimo, el cardenal ae 
dedica a ejercicios deportivos, sobro todo al tiro de ballesta, para el que parece tener una 
babili.lad espacial. 
1 A pesar los muchos años pasados en los centros eclesiásticos do Roma, el cardenal no 
ha abandonado sus costumbre» y no ba perdido nada de su antigua afición por los ejercicios 
físicos, que formaron parte de su educación a la inglesa. 
' Ahora le agrada mucho dirigir su automóvil y es un excelente mecánico y utilira sn ha
bilidad para hacer largas excursiones a parajes solitarios, a playas desconocidas, en lasque 
toma un baño y nada largo ralu, que fortifica su salud y le compensa da la vida sedentaria 
(y trunqulla que esta obligado a hacer, 
( En 1911 el curdeoa! pasó algunas semanas en Umbría, donde (ué huésped del párroco da 
iPiediluco, un pueblecilio encantador situado eu las márgenes del lago del mismo nombre. 
Probablemente este año volverá a ir allí para dedicarse, libre de preocupaciones, a sus ejerv 
'cicios favoritos de sporl, 

Conocisndo sus aficiones el cardenal O'Connell, arzobispo de Boston, le ha enviado como 
presente ur-.a canna automóvil. El regalo ha sido del agrado del cardenal Merry del Val, 
que ee propcue utilixarloen las tranquilas aguas del lago de Piediluco. En este pueblo pasa
rá con él algunos dias el cardenal Del Lai, que veranea en una vil a próxima. 
! Fsto dice A II C , aunque se calla que Merrv fué apedreado dos veces en Castel 
Gandolio, donde Ilnmabn mucho la atención que el cardenal aborrecía el trato y compa
ñía de las personas serias y sensatas y, en cambio, admitía en su palacio y convidaba a 
espléndidos banquetes a jóvenes seglares romanos que pasaban ellí la temporada de 
vacaciones y a los que quería tanto que un día el camsrero que servía a la mesa sor
prendió a Su Eminencia dándole^ granitos de uva con la boca. Todo esto se supo, se 
comentó y es lo que impide oí cardenal volvei a Castel Gendolfo. Este señor no tiene, 
ni lia tenido niin':n. ni l i/ca do espíritu eclesiástico; es un úomnso vestido de carde
nal, que ha llegado a lo que es merced si apoyo y relaciones de sa padre y a la protec
ción del cardenal Rompolla. Si los apóstoles levantaran la cabeza y vieran a sus suce
sor e- cuiando una lancha automóvil o matando pichones, se morirían otra vez de asco, 
¡En tuenas manos está la naveci la de San Pedro'... 

Los irlDunales de üiane (i rancie.) han condenado a varios meses de cárcel al obispo 
Castilion y al canónigo Barbarouy. ¿Por qué? ¡Oh! Por una tontería: estos buenos 
señores, en complicidad con una alta dama católica llamada Bhnca Marlin, se repartie
ron •-*> i,üui francos pertenecientes a los fondos del obispado de aquella diócesis. Hay 
que reconocer que los tribunales de justicia on Francia son muy meticulosos; si en 
España se pidiera cuenta a los obispos de los fondos llamados de reserva existentes 
en cada obispado, y que nadie sabe dónde paran, ÍKibrla que enviar a la sombro a todo 
el erii copudo. En cierta oessión un senador, molestado porque el obispo Sancha le 
negaba un favor, lo amenazó con pedirle cuentas en la C mira del fondo de reserva del 
ob-pado de Madrid, y el obispo, al oírle, aterrado, se deshizo eu excusas, le otor¿ó 
xruanfo pedía y estuvo toda Ib vida con él como unas mieles. Este es el talón de Aquilea 
.episcopal; si Canalejas quisiera poner en un brete a los prelados no tenía más qne 
animcisrles una inierpelación sobre este osunto, y se pondrían más tiernos que la 
mantequilla. ;Es claro! Como que muchos pasarían desde el palacio episcopal a la 
cárcel... 

e ¡Aprende, pueblo, aprende! El párroco do San Antonio de los Taños (Cuba) violó a 
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tina ñifla ¿ t trece nflos, lo cual defttfólra que no es nlñgún Imposible el que un sacer
dote viole n una niña dentro o fuera de un convento; pero lo que sí es extraño, por lo 
raro e ins lito, es que el cura, denunciado a los tribunales por los padres de la iilüa, 
reconociera humilde ente su falta y declaró al juez que estaba dispuesto a reparar 
el dafio causado casándos. con la niña y, claro está, apostat indo antes de su estaco da 
sacerdote. Ignoramos si habrá cumplido su propósito o si seguirá ca equizando nenas. 

Si el ahad juega a los naipes, ¿qué harán los frailes? Desde que los obispos iian 
visto qu .-el cardenal dutomovilta, los obi pos no qu eren ser menos y el que 
no tiene automóvil lo compra o se las arre2la para que se lo regalen. 

hl ardenal Ferrari lia sido obsequiado por lot. católicos milaneses con un magnifico 
automóvil que lleva esta Inscripción: 

«Al Evcmo. cardenal Andrés Carlos Ferrari, arzobispo de Milán, en testimonio de 
admiración y respeto, le ofrecen csie automóvil para i ue el moderno vehículo, con su 
rapidez, secunde el ardiente celo y fervorosa actividad del infatigable pastor.» Y lue¿o 
las s guient-s palabras: Sit Deas in ilmere \ estre: 

¡Lo que avanzan los tiempos! ¿Qué hubieran dicho los primeros cristianos si hubie
ran visto a San Pedro o a San Pablo paiear por las calles de Roma en unas carrozas 
tan lujosas como las del emperador?-.. 

F.n I-rancia jo lia habido enrosque lian llevado el \'lát¡co y la Extremaunción en 
bicicleta. En cambio, el Vaticano amonestó a un cerdeoal inglés porque se subía en 
los ómnibus y en los tranvías. 

// (Jrido, de Montella (!t,:lia), publica que el párroco de aquella villa ha sido con
denado pot el tribunal de San Angelo del LombardI a veintiocho mesas da reclusión y 
a 2,100 liras de multa. ¿Por qué? Porque el buen señor se entretenía en propalar ha
chos deshonrosos en perjuicio de una señorita de la localidad y en dirigir cartas des
honestas e In iecentes a su hermano. En pocos días han sido condenados cinco sacar-
dotes en ital a por hechos análogos. 

¡Aprende, pueblo, aprende! F.n los conventos sa atormenta, se vlol i y se m i
ta. Lo he dicho yo y nadie me ha desmentido; hace dos años que estoy lanzando el 
reto y nadie ha recogido el guante, i.l que lo dude que lea mi libro E l fórmenlo en ios 
conventos. Por un criman co.iVsntual que haya oscuro, hay mil claros y evidentes. En 
mi libro estún las pruebas. 

/Aprende, pueblo, aprende! 
Fray Qerundio, 

E l p r o b l e m a fiacioftalista 

e n E s p a ñ a y e n B é l g i c a . 

cuestión de inhrés pr .r.ordWíbimo: la cuestión de las razas, ¿e las u S J a S u S S ^ t 
lo - abis os entre pueblos c ircuidos por las mismo* fronteras, y de hw Imam!' £ 
as cottumbraa, de loa Intereses, de los sentimientos y da los liMboa b M ó ? i S ? ' J Z 

loa separan con fuarza tanto m-s tenaz cuanto más pasa el tiempo. ",M,«f'eos que 
Alfi, coiho en nueatra cesa, la cuestión es la misma; hay en Bélülca eomn «„ p«« 

fia, el cüoque entre des pueblos que nada ha podido confundir, y de^s c aip» ,,n 
lo monos, pugna por moverae libremento dentro de una órbita natural o^rfZJ^XSL 

na. Esos pueblos son en la pequeña Btt^fea 'osjlamarcos y ios w S t S f i S i 

dos ¿tnlcos V cu.-amenazu con grandes males a la oatrm. Co no nuestro problema 
na'l inal es idónlico o muy parecido al de Bélgica, podre- os sacar saludables ense
ñanza del proceder de los belgas apllcánd las al arreglo de nues-ra cu stión. 
Ílan|Zo Drî e^o ouCeeve"iios"'entre flamencos y " alones es uno corrlenta d • buena volun
tad, de interds mutuo, hijos de su amor a la patria co un, por po.ier Un para sl.mpre a 



•es diferencias. Se han cftñVSncído de que no podían convivir en las condicione* actua
les, que chocaban a cada paso por la diferencia de lengua, de usos, de tradiciones, da 

Ílustoa y hasta de convicciones religiosas, y lian comprendido que esa continua querella 
ntesiina, esa especie de guerra ci' il sin sancre ni p^K o-a des nombraría a la farga al 

pee tieí"'" "irán pueMo belga. "< * o o, por otra parle, unas y otros constituyen la < rande-
za colé tiv» de Kéig ct, como son in ¡ispensables para los tlamencos las aptitudea de los 
calones y para éstos las ilc aquellos, tomo a la agricultura i< t -us.v.i y rica de los pri
meros es necesnri i la industria y el cjmer«lo florecientes de I s últl nos y viceversa, 
han visto Claro que tra necesario vivir unidos, súlldamente unidos por el bien y la í'ran-
deza de la patria común, pero moviéndose en órbitas distintas, autónomas, bien delimi
tadas y sólo influidas por el astro común del i enti l iento patrio. Separados totalxente, 
la fuerza cotntin desaparecería y los flam.incoa serían absorbidos por L a alemanes y los 
walones por los franceses. Reunidos en la n.ls.i.a catria, pero organizados de tal ñaña
ra que unos y otros formaran un Estado autónomo con lengua, leyes y administraiión 
propias, fe tonalece la entidad na lonal connín, porque desaparece la causa perenne de 
querellas y luchas intestinas. . alones y/.•<7.•/..• .•.•.•/;/> se reúnen ahora e i Congresos 
magnos para acordar las Une s generales lo que scrún pronto los E-ta ios Lmdos 
t elgas, grandes, fuertes, florecientes ambos, hechos y organlzaJos para elevar a la pe» 
queipa nación belga a las más alias cimas del i r >greso. 

¿v, ué cesa en Espafla en un problema idéntico o al menos muy parecido? Por una 
parta bo-nbres de buena voluntad de Cataluña y de C< silla quisieron poner las bases 
de un acuerdo 'lefinitiv >; pero frente a ellos la masa amoría, ei peso muerto de los in
trigantes de la políticn, aliados con preteríanos de marca y con los deseen lentes más 
vocingleros de don Quijote, revuelve lo Ja la vieja doctrina de la sacrosanta (!), de la 
indisoluble (H), de la intangible (!!!) iini( ad nacional para oponerse ajos hombres de 
buena voluntad que han visto clara la cuestión y que han creído que era ya hora de 
pensar en su arreglo. Por fortuna, es un Gobierno qno cuenta con simpatías y con cier
to arraigo en la opinión y en la pnlíiica el 1,(16 se ha decidido a ai'uyar a los catalanes 
dándoles esa '.ota de agua de sus aspiraciones representada per las Mancomunidades. 
Esto permite creer que los que agitan el cotarro, los politicastros que aprovechan la 
ocasión pera probar fortuna y ver de colarse en el P'ider a costa de Catalufia, serán 
confundidos. Si no lo ueron. si sus gritos patrioteros si su estribillo de la patria 
está en peligro» aparta a a Canale as de la buena sen Ja. no hay duda que pagarían 
o.ra so obra loa sempiternos sollviantadores de los cas.cll inos contra los catalanes. 
No os una ou enaza, sino una advertencia de la realidad, < I decir que Catalufla senti
rla la afrenta como ua latign^o en el rostro. Entonces se vería que la soli.larldad está 
Viva en el corazón de todos y que no es prudente dcsdeílarla. 

Se caen de un nido lo que, haciendo en Madrid aspavientos al oir esos conceptos 
y aparentan 'o no estar enlerailos de lo que los catalanes «mieren, ponen sio upre por 
delante la unidad nacional. Qer .inos, en efecto, destruir esta identidad nacional para 
reemplazarla por la ;.rmonla nrcionil, como se destruyen los nudos que enmaraflan y 
dificultan en vez de liar convenientemente. No queremos, antes bien detestamos, la 
unidad, o, mejor dicho, la uniformidad nacional presente, que quiere fundir en una 
masa común elementos incapaces de confusión porque difieren por su misma esen
cia. Se trata, en efecto, de cortar el nudo Gordiano y ojalá sea el misrro Gobier
no, ei propio señor Canalejas, quien actúe de nuevo Alejandro, cortando ese nudo 

Sne tiene atada completamente n Catalufla al Poder central residente en Castilla. 
»a o este primer paso, sa establecerá por s' misma la verdadera unidad nacional ba

sada en la diversidad, en la armonía y buena inteligencia de las regiones que quieran, 
puedsn y se sientan fuertes y ricas para gobernarse por si mismas autonómicamente. 
Y como en este caso se encu ntra Catatufla, que es la más rica, la más próspera, la 
más liberal y la más europea de las regiones eíp iflolas, por eso reclama la auton mía 
que nn día tuvo y que ahora necesita para su franco desarrollo. 

Ya se ve, pues, cu4n parecida es nuestra cuestión a la de los belgas; la única dife
rencia profunda está en el procedimiento, pues mientras aquellos cultos ciudadanos se 
disponen a arreglar la cuestión con la mayor armonía, en España hay patrioteros te
merarios que quisieran complicarla tor, emente po. la violenci . 

No les ha bastaiJo a ciertos inc nsclentjs el reciente fra:a o de sus pro edimien-
tes Insensatos. 

E . Diaz-Rbtg. 
parís r.ix-9i2. 



J . M A R S A N S R O F É H I J O S 
Va lo re s , Cupones, G i ros , Cuentas corr ientes , Cambio de monedas, V ia l e s . 

R A M B L A C A N A L E T A S . 2 
Negociamos el cupón Interior, Amortizable 4 por 100, Alican-1 tes 

y 
s. Municipales, Carbones Berga, Fomento Obnsy 
Coches y Automóviles, vencimiento 1.° Octubre pr 

Construcciones 
próximo. 

E n medio de l a sgitEcíón fcrrovluna aciual, únicamente la Polsa se mantiene con* 
flodn, como lo prueba la tlrmeza de los valores, lo cual no deja de ser un buen sfnto* 
ma. Claro es tá que no faltan oscilaciones; pero en esto precisamente consiste el he* 
joc io . Aver tarde las acciones del ferrocarril del i\orte continuaron cot izándose en 
sentl( o de demanda y és ta aumentó en la sesión de la noche, al extremo de poderse 
dar el entero por afirmado del todo. 

He a q u í e l rfe>i Itado de la a c i ó n : 
Interior, fin da mes, 65'53, bC. 67. 50 y 85'55; contado, sír,;nde, 85*73; pequeña , 

B , 101'65 y 101'60; C , 101'6j; 80*20 y 87'45; Amortizable, 5 por 100, serie A , 10170; 
E , 101'50. 

Nortes, 103'lO, 55, 60, 65, 70 y 103'65; Alicantes. 9970, 05. 60,55, £0 y gS'Sój 
Oren.-es. 28'ao, 

A c c i o n e s v a r l a o . - C o l o n i a l , GB'SO y 62'C2; Mercantil, 40:37, 50, 75147,00, 47,50, 
75. 47,00 y 4 í ' 50 ; Andaiuces, 65*10; Río de la Plata, 84'40. 
Cnrrblo 

anterior. O B U I C K A . O I O N S S , 
9^12 Títulos Deuda Municipal, 19(l3*9ii4-905. 9-*J5 
97'.5 

96*1 ü 
96*12 

JOO'O'J 
lO."50 
l03'15 
i07'W 

82,50 

9&'00 
94'70 
8 .C0 

> 1906 
• • i> 1907 
» » » Reforma 1903 
> » > Mayo 1899 (Enganche) . . . , * • « 
» » • Abril 1907 » 
• a « d e Üarriá. . • • • , « , 

Empréstito Diputación Provincial • • 
Cédulas Banco Hipotecario de España.—1 al 238,326 . . . . 
Puerto de Melilla y Cbatarinas. -1 al 8.858 • • • ' • • . a 
Norte de España, 'prioridad Barcelona, • • . • . • • > 
Norte de lisonfia. Lérida a Reng r Tarrasona (acciones adherlJasl. 
Norte de Espnfla, Villalba begotia.—1 al63,U00, cantidaaea pcqueB. 

• ciocciale» Almansa V.» y T . " - ! al 153,000, » * 
» Huesca a Francia j otras I i neas. - 1 al 153 000, 

Minas San Juan Je l a i Abadesas garantid., Norte. 
Tarrasona a Barcelona v Francia 

ll2 
ll2 
1,2 
J|2 
12 
1|2 
íl? 

106'2B Mudn j Zaragoza Alicante A r l i a s. A.—1 al 13C1ÜÜ 
¡W B 
96 00 
96*25 
9 '60 
62,-5 
7«'I5 
¡0 ' 0 
50*00 
79,5n 

> 
r 
s 

serie B . - l al 15n,tKJ0 
serle C - l al 1 ^ 0 » 

serie D . - l al 150.000 
Repta Roda, , . 
Altnnnsa, Valencia y Tarragona, 00 adheridas, 

% a » adheridas, 
Medina a Zamora y Orense a Vigo, emisión \ ^ - \ *\ 55, Wo.. 

, 1 a > > 1683.—1 al 50,000.. 
prioridad, serie G y H.—1 al 24.903. 

» 
» 

¡i 
a 
s 

102« 5 Madrid, Cáceret Portugal, serie l . » - l al 20,000.. . 
l o m a a a » » 2 . '—I al 8,000. . . 
9?-00 . » k » 3 / - 1 ni 10,000.. . 
96*90 10.101 al 18,000, todas laa centenas Impares. . . . . 

ICS^S Vatco-As^unano,•¿.• Bipoteca.—1 all0,OUO 
«•7a Olot a oe rona . - i a o.uw . . • - ^ ' ^ 
96*50 Comnaflla General de Tranrlas.—1 al /ü.uuv . 
96'00 Compaflla Tranr la Barcelona a S. Andréay oxtens ones,--! a 4,000. 

4 
4 
4 
4 
4 
4 

44-i¡2 
6 
3 
3 
4 
4 
4 
3 

2 1l4 
o 
4^1(2 

| m 
3 

Tariabie 
va rUUa 

3 
S 
& 
4 
4 
6 
4 
4 
4 
8 
4 
4 
6 

Sl'OO 
jid-no 

Sociedad General Aguas Barcelona---! al 15,000. . . , , , variable 
1 & kjú • t • • • ^ 

Dliffro 
95'70 
97*.'3 
97*2} 
9i''.0 
96'33 
94'75 

KO' .y 
lOJ'JO 
102'0Q 
107'50 
83'. 5 
77'50 
y.'so 

95'23 

8-"5) 
S7*;5 

ii}ii'2a 
10 n i 
f 5 
56'ao 
6 í * ^ 
7 v i a 
5o'Í2 
-0*12 
78*5.1 

10."/a 
101*55 
9u'o;) 
V6'0C 
93'>o 
96'.,0 
95'0J 

10¿'o.) 
-.94*01 

•/9' =, 
Z8>5 «J* 
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ICP'OO 
¡ül'SU 
[SÜ'üO 
94'00 

105'2> 
IOi'76 
lüe'eo 
106'75 

'l06«;r. 
jorco 
y •. (i 

103'00 
'•.9'. 0 

1«U'7£> 
| W . S 
lOl ' iS 

i sa'S / 
; 98'2> 

aocieaaa Hullera Hgpañoia.—Knmeroi i 015,000. í ; j 4if2 
Compañía GeneralTabacos de Fi l io inai ; 4 1,2 
General Azucarera de España.—1 al MO.OOO 4 
Comoafiía Aafaltos Asland.—1 al 6,0(10. nreferentes 5 
Fuerto de Barcelona iyi>!>.-l al 16,600 . . . 41^ 

. , 1908.—1 al 16.000 4 Ii2 
circulación 1909.-10.001 a 16,000 4 ll2 

4 1|2 
4 1|2 

i 112 
« 

5 

4 li2 

ll2 

101'00 
101X0 
hU'03 
9 -uo 

104'70 
lOó'OS 
105-0, 
103'50 
lOó'UO 
lOl 'S j 

9 '00 
97,2-, 

10.' 5 

101'Zi 
99'.--, 

101- 5 
92'55 
94'?$ 

1910. -16,001 a 22,00(1, 
1911. —22.001 a 28.000 

sociedad Anónima " E l Tibidabo..—1 al 3 OUO. , • 
i.omraflta Keirante» Ebro-Bonos creí.—1 alfiO.OOP, . . . 
Sedó (Sociedad en Comandita».—! i l 2 126 
Sociedad Catalana Alumbrado por Gas.—i <il6,6U0. . 

l'omento Obras t ConMruccIones. no bicoteCdOas.—1 alü.000. 
c ompañía Cocbes v AjcomOTlles.—1 a l 2,1x111. . . . . 
•Siemens Scbuckrrt,, Industria Eléctrica. —1 a) 3,00O, . . 
Sociedad Valenciana de Electr icldurl . - l al 1,600. . . , 
Navegación e Industria.-1 al 3,000 * 
Sociedad «Carbonfa de Bertfa,.—1 a l 8.000 

Madrid .—Inter ior , cuitado, 85'45; lin d> - mes, &S*57 y a5'55; Arrorti^abe, lOI'Su; 
nuev^, «4 9(í; tíanto de E s p a ñ a , 447'50.—í-Ve/re: Interior, «5'52; Frnncos, 5'QS; 
L i b r a - ,26 'W. 
í p a r í » . — I xlcr lor . 94,10; Andaluces, 308; Nortes, 489; Arcantes , 470 y 47). 

B o l s í n de l a aeche.—Inte rio , 86*55 dinero; Nortes, 103'iO pape!; Aiicantes, 
gS^.'O uapel C i 1 fi'a1. 8 MI'naix l : A'nJa'uces, 65*05 p peí . 

G i r o » . — F r a n c o s , ñ ' ? . ; L ibras . 2 '7^ . 
CopcneB.—inter i ' r v Amcrt zai>l'-, 1.° J"1io y 15 Agosto 1913, 21 por 100dallo, 
O r o . - C e n t e n a s Alíopso, 5*60 | or lUü; isabelir.os, 8'üO; Onza , 5'60; Cuartos de 

onza, 5'10; Oro pequeño 3*60. 
P l a t a . - Frecios corrientes de la fina. Barcelona, de 107'00 a 107'80; Pa r í s , a 102'00; 

Londres, a'.¡9 010. , _ ^ , , ^ 
L O N J A 

^ I r i g r o » . — S i n duda a causa de Ijs ii.uciia.s compras verificadas durante los cuatro 
últ imos díi.s, la Sesión de a jer resul tó Hoja en alto grado. Había ofertas, muchas y 
de distintas clases y procedencias; pero los harineros eslaban tan re t ra ídos cjue sólo 
fué posible Ileg-r a l!.s siüuienles operaciones: 

Villarrobledo, a 45; Peñafiei y Cliillarón, a 44 I 2, y Burgos (rojo), a 43 reales fa
nega es t .c lón de embarque. • 

Arribos: De. ttii'o, vsífnnes. tres rte harina, dos de avena y uno de cebaba. 
' H a r l n a B . - F j í t r a L l a n c a superior, de 15 W. a r ?i4; extra corriente, de 15 a l f ) I i4 ; 
superfinas, de 14 a 14 ] | ' , . N ú m e r o 5 , de 13 í i . a 13 1|4. E x t r a fuerza superior, de 

20 l |ü a22; ex t ra corriente, de ISoj-l a 19: |4 . Número 5, a 15pesetas los 41'600kilos. 

C E N T R O A L G O D O N E R O D E BARCELONA.—Telegrama» oficiales de ayer. 

a. h., e'SO: tercer t., 6,28; c , 6'32. AiM: c. a., 6'26; c , 6^34. M¡J: c. a., 6'27; c , ó'tó; J i J : c. a., 
6'27; C , 6'3á. J i A : c. a., ó ^ ; c , 6'34. 

Ale jandr ía . -Futuros : Noviembre, 1 
lumel.—Noviembre, cierre anterior, 
Nueva York.—Disponible: Cierre anterior, 11'75; apertura hoy, O'OO; segundo telegra

ma, O'OO; cierre, O'OO. Futuros: Septiembre, c, a , 11'35. Octubre, c. a., l l ^ ; a. h., 11'42; se-

funjo t., 11'48. Noviembre, c. a., 11'51. Diciembre, c. a,, H'58: a. h., 11'59¡ segundo t., H'67. 
nen^c. a., l l 'SS; a. h , 1153: segundo t., 11*3. Marzo, c. a., ll '67, May 

apertura ayer, 1,703; Enero, a. a.. 1,704. 
or, 9'21; cierre, 9'27; Enero, c. a., g'lS; c , 9,24. 

c. a . , n ' 8 1 . 
«yo, c. a., 11'77. Julio, 

gando t., i r89 . Moyo, c. a., 11'93. 
i Arribos a los puertos de los Estados Unidos, 00,000 balas en un día, contra 51,000 balas 
el año anterior. 
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. 1 8 B e p t l a m b r e : Exaltarcaolo&ea Uegadoa daada a l amanecer . 
De Bilbao y e«cnlaf, en 30 dfa», rapor .Cabo San Vlceate,, de 1,213 tonelada», capitán 

Otuccchea, con cargo general.—Úe Palamós, en 20 horas, pailebot JJOTan Paqnitn,,, de 50 
toneladas, capitán Quijal, con efectos.—De Cadaqués, en 5 días, pailebot «Esper-n/a», de 
34 toneladas, capitán Francescli, con efectos.—De Marse la, ea 20 horas, vapor «Torre del 
Oroa, de 819 tonuladas, capitán Oonxáloz, con cargo general y 62 pasajeros —De Harabur-
f o, en 9 días, Tapor alemán "Portici, , de 1,032 toneladas, capitán Fiedrich, con cargo y 2 
paaejeros.—De Liverpool y escalas, en 18días, rapor -María», de 1,114 toneladas, capitán 

Ereauma, con careo general.—De Palma, en 12 horas, vapor correo •Bcllver, , de 7t8 to-
naladas, capitán Amenq-nal, con cargo peneral y 65 pasajeros.—De Alicante, en 38 horas, 
vapor «Francoll», de 589 toneladas, capitán V i l a , con cargo central y 100 pasajeros.-De 
Mahóa .en 12 horas, vapor correo cMahónx, de 636 loaeladas, capitán Clnar i coa cargo 
general y 77 pasajeros.- De Arabe res y escalas, en 14 días, vapor tnglfa «Balboa», de 929 
toneladas, capitán Mosses, con cargo general.—De Gniusby, en 13 dfas, vapor «lemán 
•Vastan, da 1.179 toneladas, capitán Janscn, con 2,400 toneladas carbón a Juan B . Borla . 
De Cngliari, an 7 dias, bergantín goleta italiano alda», de 199 toneladas, capitán Giannoni, 
con 200 toneladas carbón a la orden. 

S M X s a o t i a e i o a 
P a r » San La l t , Vapor líRloja», capitán .Mas, coo electo».—Para Mahón, pailebot «Con

cepción», capitán Enseñat, con Idem.-Para Ajaccio, corbeta "Mario C . . . capitán Carletti, 
«n lastre.—Para Melllla, vapor «Tordcra-, capitán Cabot, con electos.—Para Palma, vapor 
correo «Rey Jaime 1U, capitán Pujol, con Idem. 

B n l a é p o c a d e l o s c a l o r e s ¡> 

f ara curar el dolor de estómajío y las indisprglciones intes-
Inales 6 l a colerina deben tomarse do? cuch.grjditas de café 

de Alcohol de M nta de Rlcqlés en un vaao do aytia muy 
azucarada y ca lente. Tdmes lo ta&s caliente posible. 

De un sabor fresco y delicioso, el 

A L C O H O L d e M E N T A d e 

j H I C Q L . E S 
constituye una bebido muy agradable tomado 6 la 
dosis de I junas golas en un vaso de agua azucarad;. 
Empleado en rata forma, evlt i la fiebre tifold a y el c ó 
lera- destruyendo los gérmenes que viven en el agua. 

Sx i f f i r e l nombre de R I C O U B S 

T O A Ñ O S D E É X I T O I 

FÜERlíECOIICÜRSOlExpos. Parla 1000.Bnu«elles l>10..BDimBEDaO:Hxpo».Barcelonal888 
D S V E K T A an toda» U a Farmaolao, Orogaarlaa y Parfamorlaa ds B B P A t t A 

AetHltS Oeneraíes-. V I O B M T E F E R B E H y O.", B A B O E L O U A . 

I N F A L I B L E v 
Pmn «omaUr lo mLimo h ato-UsgI* uu pantoaiL al ooprlclio «• vsaatra TolunUil. prniM al m vnautra voluntad, podio ai u o r ^ v ^ ^ 1 '—~~*nm -^•ww^-
Sr. M. BTtWAIt, 73, Eoal«T«rd st-Marc«l, nula, su Uliro fvenu OcuonocMu qua ua «aviar» tullí. 

http://jHICQL.ES
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SE3T1CI0 DE FEKHBBILE8 BUBBHTE EL RIES DE SEPTIEHM 
E S T A C I O N D E L N O R T E 

LINEA DE TARRASA, MANRESA, LERIDA Y ZARAGOZA 
Balen do Barcelona Pera T*rrasa: 4*51 (tranvía, sólo los dominsoii). 6*29(tranvía)-7'lo(niixtoi— S"¿í (expreso )-9'48 (trmi»¡a)-l 1*10 (tranvía)—15'lfi (trsnviaj-H'ieímlxtO-Ifi'Ki (tranvía). 17'4 (rápido). — 17*55 (tranvía) — 18M0 (correo)—IB'aSdranvla) a0"5(i (trunv(a). • Mnrrcsa: 4'54 (tranvía)— Ü'ií5 (tranvia)-7'1B (mixto)—8'a2 (expresoi-â a (tran-

W' Vía)— M'IB (mixto) - 1, -4 (rápido)- IT'oS (IrnnVla)- IŜ O (correo). • Lírlda: 7,I5(mixto)- 14'IC!(mlxto) — 17'4 (t Jpido)—Jft'ÍO (enrreo). • Zaraíoza: 7'1G (mixto) — I7'4 (rápido)— 18'40 (correo i. • Montserrat: 4'M (tranvía, silo los dominaos)-6*25 (trar,v.n)-»i'22 (expreso)—0'48 (tranvía)-14'IB (mixto) -17'53 (tranvía). 

Llegan & Baroolona 
Di Tarrasa: 7*3 (tranvía)— 7'57 (correo) — B'W (traiwlal—8'57 Írápldo)-J0,5(tranvla)—ll'i (tra.iVlfl) —13'28 (mixto)-14'27 (tranvía)— 15'43(tranvla)-16'4« (tranvía)-18'1 (expreso)- 19'33 (tranvla)-20'57(mlxto)-2a'28 (trsnvfa). Manresa: 7'37 (correo) — 8'57 tranvía)—8'S7 (rsr'do)- ll^ (tranvía) — 13'2S (mixto)— 15M3 (tranvía)-1S'l (expr«so)-20,57 (mlx-tO—î Ŝ (tranvía). . Lírlda: 7'57 (c .rreo)-8'S7 (rápido)-I3'a8 (mix̂ -̂aO'S? (mixto). . . De Zaragoza: 7'67 (correo) - 8'B7 (rípldo) -20'57( mixto). Montserrat: S'SÍ (tranvía)- ir4 (tranvía)— IS'a8 (mixto)-!»'! (expresoh 20'57 (mixto) 22'28 (tranvía). 

Notas.—Todos los trents llevan coches de las tres clases. Los trenes exprés y correo no adral-en billete i precio reducido. En el ferrocarril de Ciemnller.n. los portadores de billetes de I.* clase viajarán en la clase lia' piada de loip, y lea de 2.' y 5.''. en la clase aeneraL 
LINEA DE MANRESA A BERGA Y GUARDIOLA-BAGn 

Balan da Iffanreaa ( ara enordiolc-Hr.aii: 5*25 (mixto) —S'SO (correo)- 10'25 (inixto)-12'55 (mixto)—IT̂ OS (mixto). 
LINEA DE LA GARRIGA. VICH Balan de Barcelona Para San Juan: u (correo) — ti (rápido) -ISMO (mixto)-17'15 expreso). • Vlch: (1 (corrao)-8 irA"ldo>—S'35 (tranvía) I3''¡ü (mixiu) — I7'I3 (exprés 0 — IB 48 (tranvía). 
» Caldas Monllxiy: Los mismos i|ue van & Vlch y San limo. La Qorrisa: Los mismos que van á Vich y banjnan. 

Ueiran <l Tlanisa» 
Do Quardiola-Baaá: S'SS i mixto) — 10*47 (nil«> to) —15'gi (correo)" I7'57 (mbtto)-20'63 (mixto). 

Y SAN JOAN DE LAS ABADESAS 
Llegan 4 Barcelona Do San Juan; S'il (cxprci.)—I2'50(nicrcanc(tta> iM'íBícorreoj-üO'aí (rápido), • Vich: si i (ira,vial - 9*21 (expreso)— la'SO (merca icias) lá'4 (íranvíaj-lS-aS (correo) 20'aa (rápido). • Caldas Monibuy: Los mismos que proceden ue >anjiian y Vich. • La Unrriáa: Los niUmos que proceden de Sas Juan y Vich. 

E S T A C I O N D E F R A N C I A 
LINEA DE GRANOLLER3, EMPALME, GERONA Y FRANCIA 

De 
Salen do Baroolona 

faraCorbíre; 5-7,38-10(E.)-12,22-14'IOIR.) 14'23(C)-18'5I (E.) * . Flassá y tierona; 5 - 7'58 — 10(E.)-I2'22 i I4'85-18*51(ii.) . Empalme: 5 -7'38-10 (E.) - I2'22 - I4'23 (C). - IB'Sl (E í . Qranollers: 5-7'38-IO (E,)-!2'22- I4'25 17'45-I8'51 (E.)-lli'l7. 10'30(C) 
LINEA DE MATARÓ, ARENYS. BLANES 
Balen de Baroolona 

»araEmpalme:4'lO M50(c,) 15.10 iñ-ig , Blanes: 4'1D-8'o0- 12.01 _ 13'iü (C.)-W—IB , Arenys: 4,1B-8'10- 12'0I - 13*10 (O-16—18 • Mataró: 4*15—B'45 - 7 8 - 8*30—9'01-!0-
, lI'2'i-120l-12*4ü-13*10rC.)-lS-10-' 17'50-18-19 -20-21 1 ' 1 

» Masnou:415—5'45 - 7—8—O'OI —10- I I'ZC ia*01-12Mn-13'lÜ(C.)-.15-16-P-l7'50 ^ ' l8*40-19-!9'50-20-ai 
» Badalona y Monj'at: 4'!5—ri'4,r>—(¡'30 7-7'3ü-8-«*ü 1 - 9*31 -10-10*45 -11 '20-11*4R-120I-12'45-I3'10 (C.)-IS'SS-14'35 -15-l6'2ü-ia-l(i'50-I7-17'30 

lfiMo-i8'40-ia-io'5o-ao-aj 

Llegran & Baroolona 
üer .mu: 7*55 (E ) -10'50 (C.) -I4'44 (L.) -

• Empalme: 7*53 (É.) - 8*47 (U)- 10*50 ( O -„ 14* 14 (i..)- Ui'oa - i«'5a (E.)-aa'4i. Cranolk-rs: ü*48 (f).)- 7*53 (E.)— 8'47 (L.)-S "-1 14*44-l«*U2-2a'44 
Y EMPALME 

Llognu 4 Baroolona 
Del Empalme: 8*30—II 15'10-19*58—22*58 . Blaocs: b'50-IJ IQ'IO I8'30-l»'5&_a2*K . Are.iys y MntariS: 0*60 - 8*10 - 8*90 — 11-, 12 "Lü-15' 10 — 18'30— 19'58-2a'50 Salen de Mataró para Barcelona: 4*40 — 5*08— ü'5,3-7'lU-7rG4-h'ü9-r9-lu-Il*l6 -11*3 

13'5r,--|.l*l0- ia-l7'5fl-lS'37- IOfM--Í -54 Salen de Mnsnou para Barcelona: R'04 -fi'vs— 7'19-7*44-8'54-i>'il-lÜ 89-11 59-19*01 -12*84 -14' 19 -14 '44 -1 (i,84-17-35 -18*01 19 08-l9'5'1-l9'55-a0*55-2a'a I Salen de Badalj 
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H h n / i g f f n y procurador. Consulta, 2 pesetan" 
n U U y d U U Horas; de 9 a 11 S de 6 a 8. Festi-
ffo». de 11 a 1. Plaza Universidad, 1. 8 .^ .4» 0 
C a C A m i o n t A e E " pocos dia3 •e 8e3!l0-
« • c s 9 a i i i i > c i l l w a nan los dociimfiiitos para 
celebrar el matrimonio, por el con ;cido y acre-
dltado Sr. Martínez. HOSPITAI., I 14, ent .M.» 0 
. T O ' X T ' H M " desea compoflera para Amé-

W V A U A I neo. por escrito a Antonio 
Navarro, Travesera, 28, 2.*, Gracia._ 1 

Se vemle o traspasa ispatería Rnsanctie a cual
quier precio. Razón: Viaialegre, 18, S A J . * 1 

^ • « k + Á superior, servido pur sedorítaa. Calle 
Ws*A<i , Escudilléi s, 56. 

Reclamaciones de todas clases 
Consulta. '¿ pesetas. Calle Ma' 

yor, 154, I.» (Gracia); de 4 a 7 tarde. 0 

OobUId i d g e n l t a l . - F a l t k de desarrollo. 

Las urajeas úe SBXualíoa flel Dr. 8BS 
son de efectos sorprendentes e Infalibles 
para obtener rápidamente todo el vigor y 
poder sexual y desarrollo varonil. I)c ven
ta: Seijald, Rambla Plores, 4, Barcelona. 3 

D I N E R O 
en primera hipoteca so
bre valores, desde el S 
P'ir ¡no anuolen letra a 

propietarios, y comerciantes desde el mttí/o por 
eien'o ni mes, y en segunda lilpotecs, indivisos y 
usufructos, fléncros y tndn &irantia que conven» 
fia. Rambla de SanU Mónica, número 4, emn." 0 
"Ribanistas: Se necesitan para suministrar lítlles 
•AJde Water-closets a una casa oe aparatos ta-
nitarljs. Dirigirse: Paseo San Jiia:i, 41. 'Á 

Erta. iovencita, huérfana, de belleza sin Igual, 
pensloiiisln y muy educada,, casará con seflor 

fino de posición. Arólas, 2,1.", trav. c. Boiiutna. 

ErtasTy Viudas decentes y bonitas para casarse 
o servir a persona sola. R. gratis. Aroli-.s, S, 1." 

I VMÍhW-SÍFILIS m P O T E K C I A 
ESPElUtATOKRKA, rÉHiiUIAS SKÍIIMAI-BS, ItTO. 
Oaraoltta promw t eu 8 A )í di»' ti* l.loaocMfl»', á «ti» 
PUnUfiClOnt& VUooras, catarros, etc. 
TrulamUmlos modornoa aln olor ni dolor. 

Uii'lRlr.f ni ConiutlortQ tlliuico, «nílíat, I ll-"». 4* X AanMa a-nnUI—. 18, pr»l. U» • 4 1 y de í 4 7, 9 pu>. r Empecí»!, 6 pw>.¡ de 6 » S nenbe, 1 pi». y Pr«rttrenflii, 
tptt,,./.OiO*)f,O, tMa-ttii 11 n.t.rmin. r1ÁM> i,.lt li.,l>.?t». 

S o l t e r a s y V i u d a s % 
Las que quieran Clisarse como Dloa manda 

que se prest-nten, o escriban (con sello dentro la 
carta), a dofia A. J u l l i , Cortes, 518, 2.°. Oaea 
antigua formal,absoluta reserva. Noseadmi
ten cnbiilleros. Despacho s ó l o pora aeflorae. 1 

V Í A S U R I N A R I A S - SÍFILIS 
Tratamiento eapeolol da la Blenorragia 

MEND1ZABAL, 6, l.° De 11 á 12 y 3 á 5. 
Consulta económica, 1 peseta 0 

F U S T E R I A , 2 y 4 ,1 . ' (entre Pinza Antonio 
López y c. Ancha). De 12 á I y 7 á 9 noche.' 

s 

P o r U p t a s . a l m e s 
. (unahora diaria) . , . : 

puede usted estudiar con perfección todas, o 
parte de las siguientes asignaturas: reoediirin, 
partida doblu y sistema automático, calculo, re-
torma de letra, ttrtovrafla, correspondencin y ta
quigrafía. Explicación Individual por expertos 
profesores prácticos. Fvanoé» o I n g l é s por re
putados profestircs nat ivo» . lUeoanoxrana por 
un ihétodo eapaolal. Titulo do tonedor do l i 
bro» y certlflcndosdc aptitud exclnnivos da esta 
Academia, previo examen. O t A S E B . ue . i a i , 
de 8 a 6 v de B-al 1 noche, dirigidas por im Profe-
aor-Perito Mercantil colegiado. Espaciosas e lii-

Siénicos salnneede e.'tudio. Acudemln Mercantil 
lodarna, calle de I^PrlncMa,J S.jwib i 

Srta. Jovan. muy hermosa, sola y decente, que 
trabalacnsarlac.Sr.finc^gbla.Centro 17-a l 

CO N S U L T O r i O Imidlco Administrativo Mer
cantil. Director,.!- del «fo. abogado colegiitu^ 

Consulto, 2 ptas. Abonos a precios módicos. De 9 
• I l y 4 a 8 . Festivos: Del l a l . Tallcrs, 68 bis r - 1 * 

f A - n c m l + ta do modicira y clruain económica 
b U H S ^ W A para obrer js , de 5 a 8, calle de 
Valencia, 209, 8.", 2.* Consulta, 1 reseta. 0 

H l p o í e c a s ftfttf&tttt l e t r a s 
o propietario. Rapidez y reserva. Casa Martf, 
calle Vidrio, 10, entresuelo, esquina Escudillers; 
de 11 a 1 y de a oS, 0 

Sra. viuda 40 ailos, de buena educación, agra
ciada, dlspnesín, trabaiadora y honrada, ca

saría con caballero ríe edad, fino y de posición. 
Escribir: Lista Correos, billete 50 pesetas nü-
meip 6.14i,0aü. _ g 
Crta. muy jovcnclta, decente, fina, bonita y edu-
wcada casurá con cab.0 de carácter. Arco Santa 
Eulalia, 2, I . " , 1. ' , entre Boquerla y Fernando, g 
P E I N A D O R A con tienda, soltera o viuda, que 
JTten^a aiaú" ahorro para explotar una tintura 
para el cahcll i, se necesita. Escribir a C. O., 
Rambla Centro. 87, aaencla. g 

I N S T I T U T O D O C E N T E 
Fundado para la enseflanza de 20 alumnos. 
Este nuevo centro de Instrncclón, por 
acuerdo de su Director y Profesores y con 
el fin tle poder garantizar el éxito en la 
anseilanza desús edticandoa, laque sedará 

tal rvmn rn. .- I i fltlmlfa Vfl alirninna 

."....."ora. — i' i, vu-
Inntari en el Hliiinnti garnntizamoB éxito 
cimpleto en el Pachillerato. — Calle T a 
l lé is , 55 y 57, pral. 5 

Maestro do bailo do 
S a l ó » y de -ooiortad. 

« • « — —— - - TTnlco on eo l i l i s ta 
que en pecus lecciones evita el ridíci lo , el des
aire y el cansancio, Condiciones: Calle Ciegoa 
Boqnerio, 2, entresuelo. 

Curación radical 
VENÉRUO - SÍFILIS - I M P O T E N C I A 

con los acreditados tratamientos del 

O R . G A L L E G O 
1 S , O o n c l © d e l A s a l t o , 1 3 

Consultas; 10 a 1 y4 aO 

PtíITICÍC! ''^'ís, como.-cío, lOuesetas. Pen 
* f f t W v O i í , sión. 10 ds. Rambla Flores, 20-2* . 



5 0 
Aviso al público 

L a marca 'Mnrlano Pojol» es la del autor do 
los Tés y Elixir durante muchos afl is, cnmo mi
les de pers 'ñus asi lo saben. Olo: No dejarse en-
Snftar: E l autor do los Tía y Elixir so ha trasla-

ado a la mUma calle S. Pedro Milrtlr. 6, Orada. 

tvlso HsporlaníB 
E l verdadero Inven

tor del I hé y Elixir 
Pujol, sigue vendien
do sus screditndos 
productos en el nilriio-
ro 55 do la calle do 
San Pedro M á r t i r 
(Grarln). — Como ya 
lo sabe nuestra nume
rosa c l i e n t e l a , no 
comprar ningim tras-

. co qne no lleven la 
marca antigua y las condecoraciones de París y 
Roma. — B'ompr* a l cámaro 30, sino quieren 
sor engrnfiadoa. 0 

Electro-motores 
Compra-venta, cambio y reparaciones por dlfl, 

Giles que seon b precios los mñ» económico». 
ALEXANDRH. Lsncístor. 10, taller. Z 

de toda ctusc a máquina por tionloos. Calle 
ürovlna. I l . a . " 0 

y c o l o c a c i o n e s -
Se necesitan oficialas, medio oficlalasyapren' 
_dizas Bañando enseüuida, para oslas cartun-
Razón: Callo Corlos.JM, B. Plera y C * 1 

altan enbasladorns de pafluelos de seda y ñi
flas para sacar hilo». Parlamento. 5g, I . * . 2.* _ 

1paitan oficialas y aprendlzos para ropa .blanca 
de ssdora. Petritxol, 3, a." 8 I 

C A J A S D E C A R T O N 
Paitan oficialas. Sepülveda, 184. 1 rrienedor do llliroscon 1,000 pesetas fianza mo-

* liUca y referencias, se ofrece por horas. Es
cribir: cídula mimero 55,154, Interior; 9 

Faltan medio oficialas y aprendiz»* para ropa 
blanca. Diputación, 30, 6.*, 8.̂  a 

Faltan medio oHclalM^hcjaltteros. Callo Qra»-
sot, 143. Qracln. _ l 

TTalt» un chico para escribir, presentado por sus 
1 padres: aprenderá v sanará nUo. Aragón, 544, 
luguetes. . I 
^ s C n o r ^ c l l a n oficíales ebanistas. Al -

, l w t g > l . ' a n colea, 86. San». g 

Modista. Paitan medio oficialas y aprendiz»». 
Ballén, 109, l ' .g .» 1 

Aprendiz parn recados, (alta en taller de plate
ría. Fruta, 8, 1.°, 2, ' 1 

So necesitan buenos zapateros «eBora «lavado 
y »prendle>«. C»bafl«», 44 8 

P a ' f a n aprendices cerrajero». Consejo 4a 
r « f a n dent i . sa i . i 
Falten adornistas prácticas y aprendizas mo» 

distas de sombreros, Bruch, 55, entresuelo. 0 

Sopladoras-manipuladoras de vidrio, buenas 
oficialas, se necesitan. Ronda do San Anto

nio, 61, farmacia; de 8 « 4 tardo. B 
prendlces comercio, ganarán de 5 a 8 pesetas 
semana. R. Konda S»a Pablo. 47. I . * , I . * t 

«a B A e l m auxiliar, falta en la es cual» De«-
m a e a i l U tor Robert de Hospitalot deLlo-
bregat, situada en la Rambla. I 

U i a i a n f » l'0 ?nllclta Importante fábrica do 
V i a j c i l l i v perfumeria, que haya ejercido 
Igual cargo en olía f brlca del mismo artleolo f 
tes práctico en el víale y conozca la clientela 
¿ti Norte. Escribir Apartado Corroo» iuM53. I 
A T- ivr í -nr l í f í o e i Faltan. Lairrln, núme-

^ p r e n m c e a r , es, impronta, i 
'A prend.ee» do ravador d« H » ítlaBo». faltan. 
ALladó , 7,2.', 8 ? 9 

de 14 a 16 años 
so Beooaltam onnqn* no som dol eSolO 

Cortes, 649, fábrica de c i U * 40 eírtóo. fi 

3oüen de 20 a 9S alio» par* aaNlllar de mezo. 
Inútil presentarse sin buena» referen

cias. Dirigirse por carta bajo H, 1.47Q B. , a Haa-
«enstein y Voaler, Feroando, g, principal. I 

Falta bnena oficiala saatresa, No presentarse 
»l no sebo Moa »u obll8*clón. Balmw, 81. I 

Falta medio oficial* modisto que sepa coser 
bien a máquina. Honda S. Antonio, 65. 8.*. I . l 

Fallan maquinistas para caladoa en pafiuelcsdo 
seda. Valencia, 20u, principal, 1M I I 

Joven con buenas referencias se ofrece media 
dia para cobrador, mozo o carao análogo. Et -

criblr El Dn nvio. mimero SOS. b 

Joven de 24 aflos. mecánico 9 aluatodorfotoñe* 
ro de la Compama M. Z. A., desea colocarte 

6ara aprender de chofer. R, Castalio», 4, 
ucnns relcrenclas. P . ; 
rallan buenas oficialas y aprendiz»» modistas. 
Avlfló, 8 y 10.8.» ; 

f altan oficíalas peleteras y aprandice». Peí»* 
yo, 80, entreoaele, poleterta B l C*n*<M. b g 

Rastre: Paitan buenas oficial** y pantalonera». 
'Pasea de Uracl*. 69, entresuelo. b 3 

Í<altan para artículos de piel chico* y chic** 
ganando. T«piiieri*,89, principal.. 9 _ , 

>reiidiz: Se necesita. Calle de Fernando, 5S, 
lerda w batería de codo*. b 

Sastresas: Oficiala, trábalo todo el año para 
compostura». Ronda San Antonio. 57, port* b 

pal la aprendiz comestihle» con Informes. Plaza 
* Maflé y Flnquer, », Barcclonu-San Gervasio. P 

Foíln aprendiz de 14 a 17 aflos tnstreria L a Cu . 
_bana,jondH S»n Pablo, 79. P 

Muchacho de í » a 19 allns a todo estar, >n del 
sea. Calle Clumbau, 8 y 7, bodega. 9 . i 

So necesita una nprendiz* para p**ani*ner(a, 
flanaado. Murg• rlt. 6, I . * . 9.* P, 

a prendiz de 14 a 16 «So* se necesita. Qraa Ba*. 
¿*zar Parí», Pelayo. 30. b 

ependlenteTSe neee»ita ano dos éonosc* el 
alemán y el francés y otro para trábalo* 00* 

rrienUs de escritorio, Fscnulr Inicíale» J - H. C» 
Correo apartido, n.0 »7, Inútil dirigiese sin bue* 
as reicrencla». p, g 

http://prend.ee%c2%bb


Filton rayadoras yaprendlzas parapafluclos da 
algodón. Calle Boters, H , 5.°. I . * o 

Flanchadnra; Falta bueña oficíala. Conseio de 
ClentoMOT, S." (eitre Gerona y Ballén)^ o í 

"K/ToffJap t" •:'e ' '" '^a una apreadlza y un a 
oficiala prc-pnradora. Rondarte 

San Pedro, numera 5'.', •¿,* o 3 
P.a V i a l ! a r a aíios. í. r o', Instrnído,buena 
W a U « / l l C i U presencia veo • ¡¡irantfa, se o í r c 
ce a seftora de posición o neijocl i comíi secreta-
rio particular, adminlstrai .r o epoiler-ido. Inme-
orablcs inforriifii. 

Escribir a lista í,'c Correos billete del tranvía 
número 13,150. 142 o i 

C H I C O de unos 15 afíos para repnrtir 
impreso», se necesita con bue-

naa referencias. Diputación, 183. I . * , 3.* o_ 
Viñas de 13 a 14 años, foltanVara un taller de 
^pañue los . Baja San I'edro, 65, principal, o _ 

Falta camareras Café de Ambos Mundos. Ram-
bla de aanta Mónica. números 1 y 3. o3 

H a c e n f a i f a 

ü i x o a s o 
de 25 a 30 afios, soltero, que pueda dar buenas 
referencias de casas que liajia estado en esla ca' 
Íltal y que conozca bien el trabajo de embalar, 

ilta para un puebl > cerca de esta capital a todo 
estar. R. Bafloa Nuevos, 15. «ntresuelo. o 
^ o e + T f i aprendiz o aprendiza adelantado, ¡la-
Wftoti, O nando. Todo ailo. Asalto, 48, 4.*, 8.*o 

medio oficiüles lampistas 
montadores y torneros. 

LA NO ASTER, 10, BAJOS. I 0 

Fara la confección de refajos precisan buenas 
trabajadoraa p.*au caaa. Bot, 8, I . * . 3.* o 

MODISTA: Faltan oficialas, medio oflcinlaa y 
aprendizas sanando. M. Duero, I04,prl., 3.no2 

Q l » A a c O S oersona iltll para hacer 
it<C d l p e a .tltellas.. Rezón: Alfredo Cal-
dertfn, niimero 34, bajos. Barceloneta. v 
*lO ITPrPCi fnn Pintores para paisajes de 
OO l l t b C S l l a U abanicos. Kscnbir Lista de 
correos R. V. M.. cédula niimero 145,569. a 
Í T a i m l n f A V A Se necesita aprendiz adclan-
v a r p i n i e r O i„do para fábrica de juguetes 
Seniilveda, 153, chaflán VillarroeK » 

E n c u a d e r n a d o r e s Se 'necesitan aprendi
ces y aprendizas ade 

Isntados. Talleres deFarré yLucena, calle Uni
versidad, 53, Interior. V 
A prendiz de 14 aflos Sanando, falta para tienda 

••de Jéneroa de punto. R.: Znrbano, 5. V2 

Sastre: Se necesita una oficiala sastresa, traba-
_ jo todo el ano. Pelayo. 44. 1.* »;-,• 

Faltan buenas oficialas y aprendizas de blanco. 
Mediana San Pedro. 9 y 11, 4.°. I¡» v3 

Faltan camareros ae 30 a 50 aflos a 1*50 pese
tas día. Calle Universidad, 97, entres.*, 2.' v 

Faltan aprendices ganando de 11 a 14 allos y 
medio oficial cordonero. Canuda. 35, 2. V 

Lampistas: Faltan medio ofíoialos limadores y 
torneros, Conseio de Ctejitj^qg. ^ 

Rayadores, medio oficial y aprendices faltan, 
calle de las Molas, 53, 8^ v 

Se necesita aprendiz de 16 a 17 afloa y medio 
oficial zapatero. Urflel, 10, zapatería. » 

F S 1 
tan buenas sirvientas, urgente, Xuciá, 6, 

kiosco Esperanto. 
f i M de Sevilla (Paralelo).-Se necesitan cama-
Vraraa para iasBgtirsr al nuevo aalón da con-
«torto. (IndlapeoaaWa el traje negro.) n 

Se necesitan ollclal.-s planchadoras San Pa
blo, 53 bis, principal. 

TOstfltAm Falta sábados V domingos. — 
Arco Teatro. 63. 

Sastre. Falta oliciai, oficiala y medio oficiala. 
_ Riera A i t a J S , 3.°, 1.* 

Aprendices. Se necesitanlen el Bazar Luís XV. 
Calle Princesa, 5. 

Aprendiz, falta de 14 Ta 15 años. Carmen, 58, 
almacén. 

Faltan buenas oficialas y aprendizas modistas. 
__Claris129, J.» a.» 9 

& f HP 8 aprendiz joyero. Razón: Car-r r \ L j l / \ men, 8, kiosco. 

Sastre. Faltan oficialas y medio oficiales. Vista-legre. 13, 2.°, 2.* 
K1 A T fl M aprendizas modistas. Plaza r / \ L j k i \ l \ Medinaeell, 5, 

Faltan aprendices pasteleroa. Calle dei BuersV 
_ceso, 9, confitería. a 
Oe necesita un aprendl^jawii_enseguida. An-•wgeles, IB, I . ' . I . ' 

Folta un aprendizaje ÍSa'l^fioiTWazTOrqui- ' naona, 0. tienda. 

A p r e n d i z t ^ & ^ j r * * * 8an 

S e n e c e s i t a un aprendiz. Puertaferri-
sa. 35, camisería. 

Rayador ^laSd4 .̂•fianand°• """i 
C"ala.s cartón, faltan oficíalas. CsíIe~Aflb¿i~65, 

almacén-
T Ü T a A i z t a Precisan bordadoras, serensé-• J M L e u x a S fia. Valencia. 349, I . ' , 3.* 

Encartadoras de botones de nácar, hacen fal
ta. Alta San Pedro. 70. I , * 

y; aprendiz^ 
í Sastre. Falta una buena oficiala 

Ronda Universidad, 15. l .»,a. ' 

Modista. Faltan oficialas para faldas y apren-
dh-as. Avifió.ay 10, 1." g p w 

H A r m O m S Palta uno para hacer hormas! 
n u r i n v r u s . a medida. Razón: Rambla del 
Centro, 57. anuncios. g ( 

M e s B l m s EL 8I6L0 
Se necesU;in aastrea modistos con buena 
práct ica en l a confección de prendas r a r a ; 
señora- Dirigirse al despacho de los talle- ' 
res en el piso 4 . ' , de 5 a 6 tarde. 1 
S f l Tlfir.PSÍt.a un chico de 13 años, ganando ÜB U C U t i A i a enseauida. Inútil presentarae sin referencias. Cuyás, Paradls, 10. 11 

Camareraa p e ^ e i servicio de esfé. 
w , " „ . w 'altan faltan ganando 3 
pesetas. Calle Hoap^al. m ^ L ^ e r b e n a . i 

TTifín i*"? " i 0 14 ""o» P » " recadoa. 
Ratón: Aaalto. H . papel fumar- g5 1 

Faltan aprendicea confItero^y^pasteleroi, Sa-: 
nando-PetrUxol^confiterfa. V 

E m D l e O ' ^ « " ' " e n t e entendido en el ra-
T V o mo<'e Aduanas para un despa, 

.? l e . ?rfe,,n.na,..Be necesita. Dirigirse porea i 
crito bajo iniciales H. B. Z., Rambla del Centro-1 
numero 67, anuncios, dando referencias y expo-1 
nlendo pretensiones y aptltudea. gS | 
s f f á i i í s í i i r ^ **** « « ^ « j ' ^ 1 
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Cflltan buenas oficialas de ropa blanca para 8«-
• Bora. Travesera, 8 bis. Orada. » 

Tnplnprnv anilina tienda, por dcfunciín «do. o 
lUUllIClua arriendo. R: Tallera, 25. 1." 
Panfecnlnnoc trente mercado, vdo. con géneros 
llUniPCCIOuBíl por -100 ds. R: Tallera. 2 Í I.» 
Parnlparfi) céntrica y buena, 19 ds. día, vdo. p 
M I UlliBlId 250 ds,. 6 alquiler. Tallera. 25, ».• 

laberna, esquina, 5 puertiis, por salud 
vendo por 5oü duros. R; Tnllers, 25, 1." 

de pan, esquina, Ensancha, jana 4 ptas. 
día, vendo. K: Tallera, 25. 

RlnsrnatPrtfl cé,itrlca y antijua. por ceínr vdo. 
n ipa ip iBl ia a prueba. R: Tallera, 26. J.» 
CscPfl calado mercado Boqnerln, por defunción 
rCabd OdlflUa vendo. R: Tallera. 25, 1 • 
P.nmaetlhlac buena tienda, a todn rrncba ven-
BBfllBatlUISO do. R:Tallera. 89. 1." 3 a 8. 
" P í l 1 0 4 1 Exposición permaiieate da mué-
jtit* bie» rrodernos de todos clases. 
Precios sin competencia. No comprar sin visitar 
C) 104. Hospital. 104. 

Ganga 
Nesa 

Tacas navurraa. Icslilmas de Emella. Ilcfian al 
J 14. Rafael Barber, Valencia. 105. 3 

Vendo un gran surtido de loroa de rico blanco 
y cabeza amarilla, procedentea de VeraCruz. 

Plainde^Falacjo^S. Ponda de la Estrella^ 8 

IB^utna fie' coser l ^ 1 ^ ' / . ^ » ^ 
D w A n e j l para vino pequefla. r,o vende bara» r'enga to. San Pablo. IOS. rO 

A P L A Z O S l m u e b l e s 
LAMPARAS. etc-Cnlle San Pablo, 54. 

Máquina de escribir r i S t e C T 
T 5 < a n « de ocasión casi nuevo, barato.— 
X ' a a n o j j r j e i . - i a . s.o.2.^ » 
"Cí l 1 O ^ . Llquid" Infinidad da mesas, sl-

X V ^ * a : mecedoras de resilla y va. 
ríos muebles precios de fábrica. Hospital, 104. 

CATARROS 
totlguos y rectoatea 

TOSES, BRONOlUITIS 
G U i í radloalmonta 

ron la 

S O L U C I Ó N 
P A I i m O B E R O E 

quo procura 
PULMONES ROBUSTOS 

y prvearra da l a 
T I I 6 B R O U L O S I 8 

cour^rvoiE-^ARit 

I*i>fieríi muy bonita f bien alfoade, da 8 pese» 
LBGIICIia tas diarias, se v R. Riera Alta. 8, I . * 
Tlpnrto de carne y comestibles, cala 19 ds. día-
IIBIlUa ríos, ue v. o pr>,eba, R Riera Alta. 8. M 
p.ífA con piano y salón de bailo, muv concurrido 
koIB Ke vende por 500 ds. R. Wera Alia, 8. 1.* , 
Tlmri» ''e ullrnmarlnos, challan 2 puertas, cala 
I Ii/UUa |8 ds. diarlos, se v. R. Riera Alta. 8. t • 

anllSua, bien situada, con gran habita* 
dón, se vende. R. lílara Alta. 8, i . ' 

TÍPnita "í"5 'Peaca salada, muy tcredltnda. buen 
lltl|Ud regoclo para familia-R.Rlera Alta, 8. ! • 
TohPrno f comidas, punto de primera y muí con-
IdUCfUd cnrrlda. se vende. R, Riera Alta, 8, I , " 
fluailac jabones y otros articules, tienda apa-
RbOIIBo rrnqularfa, se vende. R: Riera Alta, 8,1* 
Dnlillerie caf* y restaurant, muy concurrida y 
BulllIBÍ 13 céntrica se vende. R: Riera Alta. 8-Ik 
Pnnrltarla pastelería y panadería céntrica J 
1/DllIllCna ¡icreditttda *a vde.R: Riera Alta. 8-1* 

B' lolelefa, ae veñdeTeñ muy buen eatado.bjrata. 
_SlcU]a, 298, tienda. 4961 
CPSCH Véndese comestibles, eslíe cíntrlca » 
DnnHH que deja buenos beneficios. Razón: Ls 
garantía, Ataúlfo. 14, tienda. De 9 a 8. I 

Fesca salada: tienda muy acreditada, por ausen
tarse se vende barata. Carmen, 41, porterla.j_ 

Ganga: Se «éndemáqnlna cnserpbnbln» central, 
con todos loa utensilios para bordar, cbm nue-

va. Fernando. 47, JL^ 4401 8 

B O R D A D O S E N T E J I D O S 
Se vende una fábrica con existencias, msqulna-

rls, oto., en disposición de funcionar en el acto. 
Informes:.!. Planas, Rambla Cataluña, 79. I , 

•trn ^ í ' í ^ l Por vender sus muebles á ' p i » 
ttil*" i * * » ^ » cios Inverosímiles, revoluciona 
pieoiflefcló de mueble». Hospital, 104. 

Comestibles y carne: tienda de gran parroquial, 
céntrica, ae vande. Carmen. 41, portería. 

B t ñ j L Garantiza lodos sus muebles. Acepta 
'*» ' pedidos pars fuera. Hospits!, 10<. 

Extraordinaria ganga 
Familia americana, apenas Instalada en ésta, 

qu" ha tenido que regresar preclpidsmente a su 
pafs, vende a mitad de predo su ajuar, comple
tamente nuevo, compuesto de ricos dirmltorloa 
en n gal, caoba y sicómoro, salón, despacho, 
comedor, recibidor, cuadros, tsplcss. cortlnaiesi 
lámparas y un magnifico plano alemán. Pino, 10, 
principal; de 10 a I y 5 a 5. 0 
¡lUfinlnee coser desde 25 pesetas, garantidas, 
Miapmca reparaciones. 10, Taller», olo. 19. O 

M O B I L I A R I O AFKOVEOHABSB 
Ultimos días. Sólo por 4dfns, familia distinguid», 
por ruptura de enlace, lo vende a cualquier pra* 

! cío. Dormitorios, comedor, salón caoba moderno, 
' despacho, recibidor, lámparas, piano extranjero, 

slf mbras y demás. Corles, 674, I . * , 3.*, chaflán 
calleJ3rucn;de8 a I y de 8 a 7. 0 

Cachnrreria acreditada, se vende por falta da 
salud de la duefla. Razón: Valencia, 199. I 

V n I 0 ¿ l Oran éxito. Mesas mármol re* 
J ^ X A , w a ¡ dondas y cuadradas, predoa 
liquidación. Hospital, 104. 0 

Sramnfín propio para teatro, café, cine, baile, 
Idiauitlll torre, etc., etc., de gran valor, urge 

venderlo^ cualquier precio. Borren, 34, tda. 0 

G r a m ó f o n o s v d i s c o s S !á' d e " » 
Ihc. Sta. Ana. 91, ae venden las mejores má jui
nas parlantes y los discos sin rival,marcas Odeón, 
Ponotlpla y.lumbn.Ests casnnsla única que arre-

j gla a la perlccclón toda clase t ramofene». I 

Bicicleta en muy buen estado, se yonde. Munta-
ner, 41, comestibles. 45S d t 



TUnifg confecciones, céntrlcn, apirroanlndi, 
llliliua p. fa|ta sajú,), p, 100 ds. v. Roig. 8, !•. I * 
I iVIlftrne «parroqulados, seguros benrllclnii, LOIIUOIU» a,unto8 familia, vde. Roij, 2, 1.", I> 
Tlbarna aparroquiada al copeo, café, 40 años 
lUUCIlJile! mlBmo dueño, vendo, Roij¡. 2, I *, 
Gfinp.nllfpria aparroquiada, buc i punto v cerca 
HUUIiUIdlCIfH ,rerc.id i , por enfer. RoiS, 2, I * , t" 
Tisnilü c"iiieatll>les. carne, aparriqjlada. Cha-
,1!'Buaflán, «pruébase vende Rolg, 2, 1.*, 1.* 
ItorknnpríO aparro<¡i:l«d«. céntrica, por aiisei-
ÜdIDÜUCIiat«r,e| cnifin 5,)ds. ,emt l ío l í ,9 , IM' 
T|anit« ultramarinos, Rnsmche, horno y obra-HOUUB dor. barata se vonde. Rola, 2, l . ' , 1.* 
Cd|ir|l>¡| l'njtaa para snpn, tienda frente nierendo 
rounbfl aparroquiad», • pr.' v. Kolg. 2, l . ^ _ I .• 
TJ1 10<4 Dormitorios, comedores, sllle-
""^* ríaR, toda clase de mueblen Pre
cios sin competencia. Hospital. 104. 
Pomestlbles. vendo por retirarme; buen punto, 
•'poco alquiler, acreditada, se da barnt -. Razó i 
Vallirana, S M * , S^GervasI >. d 2 

Tienda ultramarinos v cnmestiMes, céntrica, 
_ vendo barata. R. Salmeró •„ 65,8.°, d 

Traspaso tienda en el »• i r punto de la calle 
Mayor, Qracla. R. Diputación,yS-;, mercerla.d 

Casa al Ensanche, 2,550 duros. Ra^-iñr Mallor 
M. 598. tienda; de 11 a I . _ 5 í 5 _ d 

rpda. compatibles, cnión 55 ptns.. alquiler 7 fo, 
* vendo barata. R. en la misma, Diagonal, Sii9.il 
H r ^ C Í i f r i ^e venden unas tres moindas n sea' 
Wlrfaoiun una y media hecUrcn de terreno 
renadío que tendrá fachada en la c¡ille de Cor 
tes. Valor 4,f0 i duros. Caaa Hostench, pasite 
de Escudillers, 3, pral.; de S a 8 tarde. d 

Se vende tocinería y comestible» barato. Plaza 
del Dlunianle, 13, ar8CÍa._ _5S8 d 5 

Bicicleta contrnpedal. casi nu^vaT es ". ,r: -
San Roque, ", tienda, Hostafranchs. d 

3 a c a s ? b u r r o s f f e a d h a y y ' ¿ s i - á " c l í : 
se: se venden y se hacen cambios, alie Cruzc-.i-
b'e.ta, 8, Hostafri.nchs. d 5 

A L H ^ . j r a s 
brillantes, perlas, esmeraldai, • ro, plata, plati
no y dentaduras. Faga mi» qn» nadie. 0 
Comle Asalto, 8. tlendn. frente Crédito Lyonés. 
D l h A Í A C Papeletas de Ion MomeN, oro, pla-
M l l i a ^ a s !«, pintin .. deiuadurac. No ver.-
da sin visitar esta caaa y dañará el 10 por 100. 
Zurbano. 8 (entre plaza Real y Bacudillers). 10 

Se compra tod* clase de muebles y pisos ente
ro». CslleBoquerie. 47. I 

1 / DIa^a Se compran en partida. Coello, ' 4 r 83S,ccrra;crla(CampoCira.-'- D 

"Alhajas y Papeletas 
Briüartea, Perlas, Fameraldss. Oro. Plata. Pla
tino y Dentaduras. Nadie pui-rte pawr mas que 
é»ta. San Pablo, I , tda, cerca de !a Rambla. 

t ó m p r o > n ' r ^ 
Se'cnnipiaii imieb,ea de tc.dsa .lasts, pi-mis, 

colchones, ca|.is de hierr'i, 'lam"?c.>,s' 18lr',r'' 
hras yplso» enter.s. Calle Ardis, l a t lna l de la 
Plaza Sants Ann, Hotel de Vei.tas y Compras. 

N A D I E P A G A M ñ S 
brlllsntes, diamantes, perlss, esmerabas, oro 
plata, platino y dentaduras. Carmen, 53. joyería. 

3 3 ' 
J O Y E R I A S E N T E B A S 

A l h a j a s d e á r a r ; v a l o r 
Papeletas importan ..aa da Monte .—— —• 

se compran, Mn|lorca-217;2°-1*.Julio Üáguena. O 
TOaTiles de media carja, ovalado», a buen pre-
^c io , c.impro. RbU. ( stalufla, 110. colmado. 13 
I b f f o t Q T •a") P0'"0, de 16 a 20 caballead so amAWHWA compiará ine esté en buen nao v 

«Ité xaranlldo. í-.scrlbir detalles 
Cortes, 610, porten'». 

Ej J . . 

I 2 csbalie-
2,» V_ ¿ 

• Unico huésped, preei-» mó
dico, hábil, ba lón ralle, 1 

pamilia castellana tíesoj I o 2 ca allíros a lo-
^doesturoadlocomcr. Cortes, 661 .a*, derecha. 
HaMtac i .nes,oon asistencia. PeÍ8Vor58,í.,.9.* _(Plajt» Catalana). \ 
Todo estar con desa7uno, desdéis ptasisemanaT 
t o m í d a y c e n a " " ^ X . m B12 p í a s . 
Variedad de plnt.is para escoger. Sasrislana, 7. 
En casa reducida familia desean roa " 

m m 8*. 
A rlbau, ¡y, a.». I »2 habitaciones Indepte». b«i; 
l*cóii calle, pnra cal». o matrimonio con aelst.» 
Plam ? o o p » Bonita habitación con aals-CieyUi , 0. tercia, trato esmerado. 

P F N m O N A ''.'á0 «atar, coa dtí»ayij> í « V n no, í.1) pesetas mes. i 3 o -
c i v i o r i » , a i . p r l u a i p a l . a 
Uilllla ini/f il s0,a' di*<1* Sr. de poslci in, líníca 
IIUUÍ | I I I I U huésped o cede habitacMn Inde
pendiente. Rambla del Centro, 17, i.", I * 

Se desea mat'imonio o caballeros ' -t , 
Cortea, 57'3, S.\ 2 *. chaflán Muntaner. á 

H" abllaelón vista calle para caballero o niifrP 
momo, 15 duros mes. Fcrlandina, 5, i.*, 2." 

Casn particular, bonita habltac''in para'doa 
áulicos o her nanos; trato faii.uia o a comer 

sólo. Veniara, 2. entfeamilo. ^ d . 

En casa particular se desea un huésped a todo 
estar, como en familia. Borren. 53. 1.'. I * d í 

GraTsori desea único huésped o cede habitación 
^independiente Arco Sta. Eulalia. 2, 1°, |.» d 
ijfadrc e hija deaean 1 o 2 cab». p'todo'éstar o 
" i solo comer, trato fam. Tallers, 75, 2 ". l * i 

Matrimonio sin hiios deaean a todo estor per-
aonâ de c»rácter. Rd. Universidad. 12 l'-á*. d 

Bonita hsliitscldr con o «ln asiste cía Aribaul 
_niJm«ro_44, 3. ' . 2.* d 

Se desea-i 2 cabs, a trdo estar, trato esmaradol 
_bonlU8 li»bs.. 60^pia. rae». Barbará, 16, 50-lfa 

Hermosa liabllaclón a todo eatar, c ^ (Taíñ 
«ueM. a, para caballera. Bailos Ni.ev .s. nú

mero IS, I.5. 2.^__ i¡ j 

Famílln cnstellaia cede » bonita» hábltaclcnea 
rara caballeros con o aln aelstenda. Rambla 

Santa Módica, 6, S ° g 

Ceden b inifüi !iabltafl''ne» con o si i asisióneiaT 
Plaza Uol»«rsldtid, 5, 2.°, a.», frente al reí j j . ^ 

Kadre e hlln ( astcllflnss codo i lMb:taclúii con 
o 11 i la R mU :-«;i Ant.mlo, 84, pral. 

ramilla castella-in desoa huéspedes a 
tar. R. Valdoncella, 24. tienda. > ea" 

Conseio do Ciento, 257, a.*, 
ciones con o ala asistencia. 

ro'i 
«S 

boolta» haMta 
g 

http://Sii9.il
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Borfts» hBbitucione» para caballeroa con asis' 

tencla, precios reducidos. Calle Univeraldnd, 
oamaro. 17. S.*. I . * S 

Se desea 1 o 2 cnhalleron a tojo estar o sólo a 
comer. Mendizábal, 20, 3.*, 1.* l¡a 

f^lenda de mercería o ropas para alquilar; 85 
* pesetas al mes. Razón: Pasa'e Velluterai n . ' 4 
entresuelo, 2.', esquina plaza S. Pedro. _j |a 

u 

Familia casteiuna cede liabitación amueblada i 
_ para cabajlero. Mendliibal. 11. 5-* I I | 

Tienda Dará alquilar, flrand*, dos puertas, ajua. i 
gas 40 peseias^or mes. MontaRans, 10; ol j 

En puntiTcéntrlcocedo a«Ia S habitaciones, vis
tas • la calle. Eacrlblr: Diluvio, n . ' 887. 3 i 

Eñ~pueblo~de los más cercanos • Barcelona ha; 
n a casa par» alquilar con día cuadras, ponto 

cén t r lc a propósito para .vaquería. R. calle del 
Pino. nümero^lO, portería^ o_ 1 

Aribao, 85. pral., 9.* Se cederá magnifica habí-
tnclón a caballero, no es caaa de huéspedes. I 

Habitación bien amueblada, ain asistencia. Ca* 
lie Olpataclón, 299,3.a 456t 

n matrimonio desea l o 2 caballero» aólo • 
dorinIr. Pásale Snn Benito, 4. I . * . 1 * t 

3e <lMMn dos caballeros, eKo a dormir. Callo 
Riera Alta. 54 y 56. 4.°. 2.» t 

Seal.'iulla una hubliaclón am iebiada, para ma-
trlmonto o caballero, Aragó i . 918, pral. t 

5~a ceden habita, anuabladas p.' matr.*. con co
cina, o cob.» sólo a dormir. Tallera, 48-l.,-a.*t 

189, 5.». 2.». habitación para ma-
t_ 

bo-

Wpotsclón, n 
i * trlmonlo o caballero eolo. 
H f CDC e'" muebles, a caballero, por 4 ds., bo 

• W C nlta habitación. Rbla. Florea, 20, 2.* t 

El día 10 ae perdió un décimo de la Lotería, nú-
moro 54, M I . fracción 7; la persona que lo ha

ya encontrado hafla el favor de entregarlo eu la 
Administración, Prlnceaa, n.* 18. t 

Faltan y ae colocarán cocineras, camareras, 
criadas y nlfleras. Rda. S. Ant.'-BS El Mod.» t 

Se colocan cocineras, camareras o Internaa, ai 
Aeras.nidrizna criados'9.calleSta Ana,9 ti 

Servicio telegráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extran¡ero« 
La hija de Canalejas.-Hoficia desmentida. 

m a d r l d , 13 Septiembre (2 tarde). 
E l ministro de la Gobernación ha manifestado a me lio día a los porto Jistas qus ha

bía conferenciado telefónicamente con el señor Canal* «s , quien le comunicó que su 
hija se a fa agravado, sufriendo varios colapsos durante la p isada noche, 

E l general Luqua hu desmentido la noticia publicada en la Prensa sobre supuestos 
ataques a un destacamento español . 

Optimismo ferrovIarlo.-Alarma Infundada. 
MaRana, a las once, l legará a Madrid ta Comisión de huelguistas ferroviarios de l a 

red catalana para conferenciar con el min sf ro de Fomento y el director do Obras públi
cas. E s os se rcuest an optimistas acerca de la so ludón , que se espera en breve. L O J 
ferrovial ios del Norte no secundan a los de la red catalana. L a s CoTipañlas, por su 
parte están dispuestas a conceJer cuanto crean razonable y les sea posible, por lo que 
aumentan los optimismos acerca de la solución de este conflí to. 

E l gobernador de SdVllla y el alcalde de V illan jeva de 1 IB Minas telegrafían a l m i 
nistro de Fomento que, a pesar de las noticias alar mantes quo so publican a diario en la 
Prensa respecto a estas minas, no ocurre en ellas novedad algana. l o que sucede es 
que un ex presidiario, que se ha prigMo en director de los ol reros, procura mantener 
entre é»tos la elnrma dando noti .las infundad ta de ca tás t rofes , ocurriendo que a la hora 
del trdbajo, en vis:a de tales versiones, no quieren entrar el traba o los obrero?. L a s i 
tuación, por consiguiente, es difícil, y de seguir así la Compartía se verá obligada a ce" 
rrar las minas. Estos parece secundan a los ferroviarios. 

Normalldad;~Petición de Indulto. 
M a d r i d , 13 Septiembre í 4 t a r j 3 V 

L a s noticias oficiales de Zaragoza acusan normalidad completa en los obreros fe* 
•oviorios. Son muy pocos los boletines de adhesión a l a huelga cuya firma solicitan 

fos da la red catalana. 



35 
' Han dtrláldo al presidente del Conaejo de ministros y a los diputados » senadores 

una petición de Indulto los reclusos en las prisiones del Estado del Puerto de S a m a 
M¡irla. Invocan la gracia con motivo de las fiestas del centenario de las Cortes de C ú " 
<Uz y de su gloriosa Const i tución. 

L a s Mancomunidades. 
Madrid, 15 Septiembre. 

E l D/tfr/o ¿/n/Vír.ífl/publica otro ar t ículo del seflor Canalejas sobre las Manco
munidades que empieza rll iendo: 

«Se ha dicho que el proyecto de Mancomunidades va más allá que la Cons t i tuc ión 
federal de 1875 y l a s Constituciones federales de otros pueblos. ¡Decir es! 

L a Consti tución federal del 75 reconoce en la nación española varios Estados, en-
tre ellos el de Cata luña , que pueden conservar o modificar s u - actuales provine! ¡s , 
•ejjiSn las necesidades territoriales; otoraa a los Estados completa autonomía econó -
niico-administra'iva y la autonomía política compatible con la existencia de la nación , 
concede a los Estados la facultad de regirse por su Const i tución política propia, nom
brar su Gobierno y elegir C á m a r a s legislativas sin intervención directn ni indirecta 
del Poder federal; atribuye a los Kstndos plena independencia para regular su políti* 
c e , sn industria, su hacienda, sus obras públicas, s is caminoí , sus emprés t i tos , su 
Deuda, aus Universidades y escuelas, su organización territorial; los Estados reclu
ían la fuerza necesaria para policía y seguridad interior, o n ttltuyendo su Poder con 
entera libertad; se admite, por úllimo, la fusión, h mancomunidad de Estados. 
,' ¿Se parece algo siquiera esta Constitución federal, ese núcleo de Estados, al pro
yecto de Mancomunidades? 

¿Qué analogía hay entre las prerrogativas políticas y constitucionales de los E s » 
todos federales y las atribuciones administrativas y delegadas de las Mancomuni
dades? 

ReconIendo las Constituciones de los Estados compuestos de que hablan todos los 
tratadlstns y evamlnando las Constituciones federales se advierte el lamentable error 
en que se incurre comparando las provincias que se asocian con los listados cue se fe
deran o confederan. 
• E s censurable que, s i no todos, los más de los que combaten el proyecto hayan pres
cindido de la molestia de leerlo una vez siquiera. 

No ya los hombres de esclarecido entendimiento, -ino los más torpes quo e -amlnen 
las c láusulas del proyect >, verán cómo el Uobierno y el Parlamento, las Cortas y el 
r e y conservan todos los resortes nocesarlos y más de los necesarios para impedir que 
¡la Mancomunidad acometa empresas disolventes, perturbe servicios administrativos, 
dnfle el in te rés nacional o el in te rés privado o fe extralimite en sus atr ibución s, inva
diendo el terreno político, que en absoluto le es tá vedado. 

L o s poderes públicos, a quien tod s los acuerdos s-; rotifican. que no reconocen, 
sino ene delegan atribuciones a la Mancomunida :, están capacitados para la suspensiSn 
de sus acuerdos y para la uspensión y aun disolución de la Mancomún! ad misma. C l a 
ro es que no se han escrito los preceptos de la ley para aae, haciendo escarnio de ella, 
los gobernantes denieguen sin razón, corrijan sin justicia, suspendan sin fundamento, 
disuelvan sin rectitud. Claro es que la personalidad (Jué encarne la r ep te sen tac ión d< 
una región habrá de ser atendida con miramiento, respetada con escrúpulo y que ñ a d í 
resultarla tan menguado, tan indigno y tan peligroso como votar la ley puesto e l pensa* 
miento en utilizar todos \o3 recursos para hacerla ineficaz. 

Nosotros c reeros que las Mancomunidades—siempre hemos de hablar en p l u r a l -
t end rán vida lozana; nosotros c ree ros que las Manco nunldades no sólo seorgani 'an 

Sara satisfacción y provecho do las provincias in'oresadas o de las regiones const i tuí
as, sino para bien del Estado, porque la vida social es hoy muy compleja, l a adminia» 

trnclón pública abarca servicios que requieren co npetencia extraordinaria y fuera 
error desconocer que la canalización de ciertas facultades del Estado, descongestio
nando el cerebro de la nación, asegurarán la salud y la vida del Estado mismo. 
' Ypara te rminar esta pa r t e -ponue no se terminarla en muchas horas si se Inten

tara discurrir sobre la trascendencia de la refor,iia---sorprende que se escandalicen 
de ciertas delegaciones los cue contemplan impasibles o somet dos cómo la ens=fan-
za, las obras públicas, el crédi to, el se juro, el couiorcio marítimo, ia beneficencia, se 
desprenden de los orjanlemos oficiales del Estado para correr por cuenta de Raucos 

^ p l t a l i s l a s , Empresas concesionarias, ó rdenes religiosas, etc., cuya dirección radica 
en el extranjero, 
. Puestos a desconfiar, más aún debiera desconfiarse de la letal influencia de los que 
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no estando nnctonalizades, o es tándolo por fórmula, dirigen organismos que l a conVef 
nlencla p- blica adscribe perdurableinento a la vida del Estado. . * 

Aquí, como en tjdas parles, el Estado tiende a con ertlrae en promovedor, en 
timador, ejercieníto oficios de estl nulo, de coordinación • de tutela y respetand •at 
expansiones de la Corpora ión lilstórica, de la asociación llura, de la ac Mdad priva
da, en que expresa o t-icitameme delega funciones que un estaihmo Irreflexivo y ab« 
sorbente quisiera vincular en el Poder público. 

Más peli ro&os y más opresores que los organismos locales son los organismos que 
crean la piutooracla, los grandes monopolios, los grandes acaparadores de prodúcelo» 
nes industriales o agr colas. Sin la paaión que justiflea ciertas repugnancias y explica 
ciertas oposiciones, no hubiera hallado el menor obst culo en l a opinión ni en las Cor" 
'tea -¡el reino el proyecto de ley aulori 'ando la creación de las Mancomunidades; pero, 
en fin, la vtn-ia c a r r á de lo* o '"- la reflexión habr¿ de prevalecer y todos—porque el 
enne rso de todos importa muero - contribuirán a hacer más fecundas v más hermoeas, 
por mus veriauns la cultura, l a riqueza y las energías vitales de la nación. 

¿ Q u é argumentos, a arte los s u f r i d o s por intereses subalternos o por es t ímalos 
poco plausibles, aducen los que pr< te ide;i que la instauración de las Mancoraunidadss 
se retrase'' L'eiemos aparte las repuCnancias de doctrina, 03 escrúpulos de concien
cia, dignos de respeto, pero por su va'pr subietivo Insuficientes para prevalecer en e l 
desarrollo de una política y en el planteamiento de una reforma nacional; dejercoa 
aparte q e los enemigos s is temáticos de Cata luña consideran Innecesario hacer algo 
cuando la opinión es tá en calma, sin perjuicio de aconseiarnoj también el stalu gao 
tan promo como olviina voz protesta «irada contra el quietismo. 

E l a r í u m e n t o fundamental, para algunos decisivo, consista en que las Mancomuni
dades tendrán que recibir la sustancia, su aliento, de una transformación radical da las 
dem'a Corporaciones locales. 

E n los debates acerca de la ley orgánica de Administración local va se dijo que a l 
conjuro de las cláusu as preceptivas de una ley. por el solo hecho desparecer en la 
Gacela su Arlicnludo y aun por el efecto mismo de nuevas elecciones, no se operar ía 
una transform.ición radical ni en los Municipios ni en las Diputaciones. 

Todos, o casi todos, hemos convenido en que sin la gest ión laboriosa da una gran 
reforma tributar la , que alcance al Estado y a los cuerpos locales, la actividad econó
mica quedará mortecina, juzgando además indispensable el planteamiento de la munici
palización de los servicios, forzosamente nplazable merced a la existencia de conce
siones cuya rescisión inmediata fuera costosísima, -

Por tanto, para que el nuevo espír i tu y la nueva realidad se Incorporen a Municipios 
y Diputaciones, no bastan meses ni pocos años, esto en el supuesto de que la transfor
mación no se malogre por las impurezas de la política, por fulla da un patrlciado rural , 
por la inedixación popular, por los resabios caciquiles, por la Inadaptación de machoa 
elementos corporativos, por tantas y tan complejas causas. 

Conduce, pues, el argumento, en rigor, proce lleudo con lógica inflexible y honraf 
da consecuencia, a no autorizar Mancomunidades en tanto no ae hayan sentido e f i c a » 
mente los efe> toa renovadores, casi pudiera decirse revolucionarlos, de la ley a o b n 
Ayuntamientos y Diputaciones. 

L o que asegure ia eficacia de la Mancomunidad no ha de ser el anuncio da l a refoal 
me da los Muni ipius, ni la apariencia extorna de esa reforma, sino su t rans tormaclón 
esencial, y para lograrlo sa mcesita contar con el factor tiempo muy pródigamente* 

Esta aciit id, ora responda a un error, ora a un acierto, resulta clarísima: no haya 
Mancomunidad mientras no se asegure su éxito por los efectos suludables de una total 
reforma de lo* organismos locales, Pero , ¿acaso es cierto que las Mancomunidades 
provincial s, con la organización que les strlbuye el proyecto de ley, para loa flnea 
que sus preceptos k a asignan, no pueden realizar e npeflos tra cen Kntales, inmedia
tos, sin una rápida, peligrosa, t ransfusión de sangre en los escuál idos cuerpos lo«; 
cales? \ 

Kstúdlense todos los art ículos del proyecto para apreciar la consistencia, el valor 
de la Impugnación, y no se encontrara -nosotros al menos no lo hemos hallado—ni e l 
menor asiento para una tentativa de argumentación. 

Y este ¿s el juicio emitido por todas las fuerzas sociales catalanas, por todos los 
representantes de Cataluña, sin distinción de partidos ni de matices. 

L a Mancomunidad en cualquier región puede fortalecer por l a solidaridad en los 
medios o por la solidaridad en los fines, t r a t á n d o s e de loa oficios que hoy desempeñan ' 
las Diputaciones. Pueden además proyectarse y , s i se conceden, desenvolveraa, s e r v í " 
dos Importantes de los actuales Municipios y las actuales Diputaciones, lo mismo que' 
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fle las del po r í en l r , porque si bien es evidente que ho? en un ciclo es Imposible con la 
capacidad loe: ! y que la e orma de todos los org inisinos de la nacida y de su esp í r l ' u 
es lenta pa a transformar un pueblo, no cabe duda acerca de la posibilidad de consti
tuir personalidades jurídicas con ca acidad suficiente para desarrollar en las regiones 
9 comarcas los planes administrativos, dando a la palabra administraolón todo el vasto 
alcance y todo el amplio seniido que tiene en los Estados modernos. 

E n el proyecto do Administración local de Maura y en el aprobado últi uamentc 
•por el Congreso no aparece tal conexión en la vida municipal y ia vida de h Manco
munidad. ¿Qué recursos actuales de los Muni ipios pasan a ¡a Mancomunidadi' 

— S i fuese exacto - d e c í a Cambó -que la Mancomunidad es la techumbre, la cabeza, 
to ue coro a el edificio, no se podrían pre m ir ron unta o pamlelamente un proyecto 
dé refor ra municipal y I de Manco nu lidades, sino q e la r e f e r i r á municipal J e b e r í a 
ser previa, y este l ardcier previo no podría re erirse sólo a la promulga ió.i d e l a l e y . 
Deber ía , antes de todo, hacerse un • I y munidp 1 y apli ar esta ley municipel, y deb* 
pués de muchos afios -que muchos aflos, y a n I istros, se necesitan para restaurar los 
Municipios só o entonces se podría hablar de Manco nunidad. S i huy una buena ele^ -
ción provincial, entonced la 'naneo,: uni od se i l imtntará de l a fecunda sav a de la re 
gión más o.ue de la linfa de los Municipios ' ue ui n no h n Ven i o Id crisis de su con- -
titución interna. S i esperan lo a que se haya r a lzado algo de la rectificación total de 
la so inda i espadóla n acomtt inos obra nin^unu, los transformadores del régimen lo» 
cal pueden esperar muchos lus ro.-. 

S i los que tal piensan no fueran personas de notoria rectitud podría decirse que se 
trata de una habilidad política. Ser ía tan difícil hallar una fórmula conciliatoria. E l 
Gobierno presen ta rá enseguida un proyecto de reforma loral . 

Durante los m es que restan de eate año se podra consagrar una parte de la se
sión a su aprobación, salvo alguna modificación fiicil de concordar. 
. No estiipo indispensable ni eficaz la ley orgánica para el planteamienlo de las Man

comunidades, pero no nos opondremos al simultáneo d é j a t e y a la sucesiva apro
bación . 

E n la ley de reforma local las discrepancias pueden reducirse a dos, quizás a un 
solo problema, ya examína lo y discutido en larg is sesiones. 

¿Cos ta r í a tanto, rectificando lo que se aprobó , llegar a transacciones sobre lo uni-
co en que pueden surgir divergencias? 

E l Gobierno se felicitará de prest r su concurso a tal empeño, declinando los lau
ros de la victoria en quien por su autori lod, por s.i influsn ia parlamentaria, coadyu
vase a que en el año próximo se Impluntaru lo total reforma del régimen local en nues
tra patria. 

S i la fecha de las próximas elecciones proWndalas es muy Importante para efec
tuar un cambio de sistema o de censo, imalditoí los inconveniei.tes qtie pudieran sus
citarse a quien representa y ejerce el po "er legislativo para retrast r la apelad n al 
cuerpo electoral! A que la ley de iVancomunidades que !e por tiempo Inief in iJo supj-
ditada a las contingencias de la política o a los obstáculos que detienen la aprobación 
del resto de la reforma no puede allanarse el Gobierro. 

A que la ley org. nica de régimen local, que a es tá , repetimos, dheutida por las 
Cor tes en su cssl totalidad, pue la pronto implantarse, anh la contribuir el Gobierno, 
ecoperando a una ©: ra que const i tuirá tiu br^ de gloria para U s Cortes de la nación, 
no para ningún hombre ni ningún partirlo; hecho memorable que asociar a otros alo* 
riosos del reinado de don A fonso JCÍH. 

Como resumen formula las siguientes conclusiones: 
1.* Que durante catorce meses en la Prensa y en el Par í m íen lo re i te ró muchas 

veces el presidenta del c onsejo actual, en nombre de los dheralus y sin p t o i e í t a de 
nsdle, ha«ta última hora, su oferta de presentar con ca rác t e r urgente el proyecto de 
ley de Mancomunidades. No es justo, por tanto, hal lar de s o r p r ^ a . ni dd I m ^ r o . i ^ -
el ones, 

2 / Que el señor Canalejas, redactor d=l proJrama del partido en 1902, Inspirador 
del discurso del trono en 1910. colaborador de la ley de ferrocarriles secundarios, 
promulgador de la W de reforma del archlpLilago canario, partidario s i mpre de la 
descentral ización, al aceptar en anteriores C rtes, sjcundando al ilustre señor Moret, 
las Mancomunidades y a l proponerlas como soladar. lag slatiya ahora, pagó tributo a 
sus convicciones e h¡¿o ':onor a SUJ cnmproaiisos, 

5 * Que si el InMgno iorlsconiulto oue hoy con tanta gloria preside el Senado y 
otros dignísimos legisladores de la alta Cámara , Lóp ;z Domínguez, Qulldn, Eguillor 
San tamar ía de Paredes, Calbetón, etc., se mostraron refractarios a l a aprobación de. 
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proyecto, no fué tanto por considorar r.ociro el te\to del díc 'amen como por ¿ser í - , 
pulos patr iót icos, por no Je suscep Jbilirlad agravada en discursos, folleros ar t ículos 
de acertiado- nacionalismo, reflejo de un estado pasional dé Cataluí la , afortunada-, 
mente desvanecido. 
I -t.* Que al aceptarse las Manco nunl'lndes unánimemente en el Congreso anterior, 
con 11 r Unción de garant ías propuesta por Morot, acentuado por Maura, retir, ronse la» 
enmiendas que liberales y de ócra tas había presentado. 

P,í (.. ueen las Itiüias so-Iones del actual Congreso salvo algunas respetables opi
niones personales, el proyecto pudo considirarse aprobado por unani idad. por lo que 
afecta a su r dacción, disintiendo los señores v oret y Maura del criterio del (. obierno 
en cuanto a su oportunidad, pues a inicio de aubos llust es parlamentario^ el actual 
r roye to no debe desglosarse y mucho menos antl iparse, toda vez que constituye par» 
te de un todo orgánico la transformación complela da nuestro rés lmen local. 

1 on ese crl.erio no se mes raron 1 onformes ni los diputados catalanes, ni los de la 
conjmición repubHc no-soci lista, ni las minorías tradicionalistas, ni el ü o b l e r n o , ni l a 
mayoría de la mayorl?. 

6." Que como el res 'o del rroyecto de reforma locel fué dle utldó y transaccional-
mente aprobado por todas las representación s parlamentarias en las ñltl aa Cortes, 
su r a l l f i ' a c i í n ahora, snlvo algunos del ates sobre organización del sufragio, puede se
guir muy de cerca a la promul«ación del proyecto de ley especial sobre Mancomunida
des; pero f i ésfe fuese postergado, < esperlarfanse. sobre todo en Catal fía, suspica
cias perturbadoras de la opinión, eneil.nada y poseída de confianza en los Poderes 
públicos. 

i 7.° One no se trata de la aspirad n exclusiva de Cataluña y de una ley de privile
gio, pue to que en varias J simt leas en que estuvieron representadas todas les Diputa
ciones de España se aprobaron un^ni . emente demandas mucho más descentralizadoras 
que las adn Itidí s en el provecto, —-

i 8.a Que las Mancomunidades de provincias v las delegaciones de serví ios p ib l i -
cos core=ponden a las tradiciones y al proceso histórico del partido liberal v se aco
modan a las direcciones de l a ciencia contemporánea y a la dedsiva reforma legislativa 
de los Parlamentos más alta v progresiva de nuestros días, y 
i P." Procede el reconocimisnto con car ctor constitucional de las facultades auto
nómicas de los que se han de federar o confederar y la autorizad Jn del Poder público 
para .Inés administrativos por parte de las provincias. 

Los eieir cntos que traten ds impedir estas reformas recuerden las realizadas por 
el l'amado Pá lamento largo de la regencia, cuyos lio nbres no temieron que pudieran 
ser utilizadas par« otros fines tjue los que Impulsaron noblemente a sus autores. S i el 
partido liberal español , peisan lo en las iiltim is consecuencias del sufragio, del ma
trimonio c iv i l , etc., hubiera rechazarlo las reformas, los monárquicos no podríamos 
ufanarnos de que al amparo del trono de don Alfonso X I I I florezcan instituciones de
mocráticas que germin ron en la regencia de doña Mar ía Cr is t ina .» 

DQ Gracia v Dusticla.—Presupuesto aprobado.—Falleclmlento-
Madrld, 15 Septiembre (12 nocheji 

E l señor Arias de Miranda se lamenta de la carta que publica E l Munuo, quone 
acusa de parcial en el asunto de los fiscales sustitutos. Dice que permaneo . neutral 
en el ásunío y que en el proyecto de ley que se hará figurará la concesión de los de
rechos que tendrán en lo sucesivo. 

E l presidente del Supremo, señor AMacoa, visitó al ministro de Grac ia y Justicia, 
tratando de las oposiciones a la judicatura. 

E l martes se reunirá el tribunal. 
Los.canteros han pedí lo al ministro el Indulto de un compañero . 
H.i sido aprobado el presupuesto reformado para levantar el plano del polígono de 

tiro de Palma. 
Es ta mañana ha fallecido repentinamente, a consecuencia de un ataque cardíaco, 

el ministro plenipotenciario c'e Méjico en Madrid, señor S i e r r a . A l saberlo el mi istro 
de Estado dispuso que un representante suyo fuera a la Legación para expresar 8« 
sentimiento a la familia del finado. 

i- E l señor Sierra había sido recientemente nombrado embajador extraordinario de 
su país para asistir a las fiestas que se ce lebrarán con motivo del centenario de las 
Cortes de C ád i z . 

MaBana, a las cinco de l a tarde, s e r á conducido el cadáver al cementerio de San , 
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Josto, donda quedará depositado hasta e r d í a en que se le traslade a Santand&r, don» 

'de s e r á embarcado para su país , acompañándole la f.imilia. 
E n el acto de su conducción al cementerio le serán tributados los honores corres* 

pondientes. 

J E S s ^ f & o Z V G X 
El Congreso de la tuberculosis. 

S a n S e b a s t i á n . — E l Con ¡reso internacional de la tuberculosis sigue con éxito ero-
cíente . E s elogladísima la intervención de los médicos de Cata luña : Diana, de Lér ida; 
C u c h y y Soler, de Tarragona; Pascual, de Gerona; Briansó, deReus; RoJrigaez Mén
dez, Queral tó , Perreras, Ribas y Ribas, Mas y Alemany, Segalá y Estalel la , Arteaga y 
Aróla , de Barcelona. 

L a conf-renda " esarrollada por el doctor Quera l tó ha versado sobre el balance so
cial de la tuberculcsis. E l orador ha demostrado que los trabajos hechos en los ¿os úl
timos años han confirmado absolutamente Jas conclusiones por él sentadas en el C o n -
jjreso de Barcelona, analizando la frecuencia exorbitante con que ae presenta la en
fermedad en su proporción extrema, pues la mortalltlad es abrumadora y se ceba en 
í e n t e al parecer san.i. A estas horas debe considerar-e casi inev.table el contagio do 
la tuberculosis. Demuestra el orador que es enfermedad social por excelencia y estig
ma de la Humanidad. Describe las condiciones favorecedoras, como son el hambre, ei 
exceso r e trabaio la ignorancia, el hacinamiento de seres humanos, la miseria y las 
condiciones o|:resoras de la sociedad moderna Ataca los organismos anticientíficos quo 
a prete to de la beneficencia tmbajan contra la Medicina y el Derecho. Proclama la 
inutilidad de los medios actuales. L a única mejora consiste en la modificación de loa 
factores sociales. L l r lg i índose a Io< médicos,dice que se han preocupado más por curar 
enlerraedades que por la coniir tfación y el perfeccionamiento de la salud. E l médico no 
ha de ser un evpendedor de recetas, sino el supremo jerarca de la t ierra, luchando.por 
la plenitud de la vida humana contra cuanto la oprima. 

E l público, . 'el que formaban parte las principal es p rsonalldades del Congreso y 
representantes obreros, ha tributado una ovación prolongada al orador, el cual ha rec i 
bido entusiastas felicitaciones. 

Servicio especial de la A G E N T C I A H A V A . 3 . 

Los franceses en Hlrlca.—Criminal detenido.—Las maniobras. 
P a r i a , 13(1 '10) . 

A consecuencia de la ocupación de Msrrakesh, el g-neral Lyautey ha telegrafiado 
al sultán la entredi de las tropas, la liberación de los franceses y la fuga do E l Hiba . 
Añade el creneral en sn telegrama que espera que el sultán podrá pronto i r en persona 
a Marro esh para afirmar su autoridad. Termina el general asegurando al sultán su 
más decidido concurso para el restablecí liieruo de la paz para lograr la prosperidad 
de Marruecos. 

E l sultán ha contestado felicitándose por la liberación de los franceses y de que 
é s to s no hayan sufrido daño alsiuno. E l recuerdo de esta vic tor ia—añade—será impe
recedero V ella se debe a las excelentes medidas dictadas por Lyautey y otros emi-
•entes militares y al valor de los soldados franceses. Termina el sul tán diciendo que 
«e halla dispuesto a dirigirse a Marrakesh. 

S e ha recibido un telegrama en el que Mangln da cuenta del combate librado e l 
día 15, antes de la entrada en Marrakesh. Dice que la columna enemiga constaba de 
unos 10,000 hombres, entre los que figuraban unos 3,000 jinetes. E l enemigo cargó 
con grun ímpetu, conteniéndole el fue^o vivísimo de la art i l lería y la infantería. L a 
cabal ler ía l s e | lanzó sobre los moros, matando a más de 100 con arma blanca, apo
derándose las tropas francesas de dos cañones , una bandera e importante cantidad de 
municiones. 

Los franceses tuvieron doce heridos, dos de ellos gravea. 

Z.l8boa.l5 (115) . 
E l presunto autor de los asesinatos cometidos en el pueblo de Arra lólos ha sido de

tenido en una cuadra en el momento que iba a degollarse. Ha declarado extensamente, 
¿ a n d o pormenores acerca de la forma en que dió muerte a sos siete v l c t í aos . 
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L o n a n n , 15 (3 '3 ) . 

Es ta maflana, durante el curso de las maniobras,una división de cabal lera ''a hec'io 
prisionero al general Mozlan, Jefe del supuesto enemi j o , junto con su Estado Mayor , 
en el momento de dirigirse a un caserío donde acudían diicrentes fuerzas. 

Congreso mojado.—Honras fúnebres. 
V l e a a , 13(4,25). 

L a s fiestas preparadas con moti .'o del Congreso eucarís t lco han sido amenizadas 
con nna lluvia torrencial que ha dejado las calles poco menos que desiertas. 

T o k i o , 13 (0'53 . 
Es ta tarde se ha verificado el traslado del cadáver del difunto emperador a la s e -

pultnra que le ha sido destinada. 
I an asistido al acto los delegados extranjeros, Cuerpo diplomático, altos fundo» 

naries y autoridades de todas clases. 
E l carro mortuorio iba tirado, siguiendo tradicional costumbre, por cinco bueyes. 

S a g u í m 800 acompañantes , llevando todos antorchas. 
i E l nuevo emnerador, acompañado do la emperatriz, formaban parte del cortejo. 

20,000 soldados formados en la carrera, que alcanzaba cinco kilómetros, presenta* 
ban las armas al paso del fé re t ro . L a s músicas , que eran numerosas, tocaban marchas 
fúnebres . E n el cortejo figuraban muchos oficiales superiores de gran uniforme. 

E l comercio ha cerrar.o las puertas, 
E l acto ha sido imponente. 

Francia y España.—De Tokio. 
T o n l o n s e , 13 (10'53). 

L a Dip/cheá\cc que el tratado franco-español s e r á firmado al hacer el rey de E s 
paña su viaje a Par í s . 

Paria, 13 ( I I ' 2 ) 
U n despacho de To1<ío dice que el general Nogi, que tomó parte en l a guerra ruso-

japonesa, se ha suicidado en compañía de su esposa. 
España y Portugal. 

L i s b o a . 13 ( I I ' 4 0 ) . 
E l acuerdo entre Espafla y Portugal concertado con motivo d é l a expulsión de cons

piradores portugueses establece en su articulo 4.* qu« amuos Gobiernos guardarán re» 
ciptocamente igual actitud para impedir conspiraciones, tanto por parte de los republi
canos españoles como monárquicos portugueses. 

iBWCMta 4a 8 b Pf i iNClPADO. Bscudilien B l u d u . i bu. boio. 

MALAS D I G E S T I O N E S 
E n escaso número se encuentran los sujetos que jamás han tenido 

pa'abra que uniere decir dlgesf 'ón difícil: en cambió, más de la cmirtn 
parte de la humanidad la padece, neresitando numsntar la secreción del 
jugo Fr&strico, tonificar la mucosa del estómago y aumentar su poder 
digestivo. Se consigue tomando el 
E L I X I R E S T O M A C A L D E S A I Z D E C A R L O S (Stomalix) que cura las 

A C E D I A S Y V Ó M I T O S 
así como Is sensaolón de peso, malestar, dolor y molestias de la ¿Igea-
t l i n que notan stgnnos enfermos ai poco tiempo de t rmlnsr IAS comidas. 
Una com'di abunda te se digiere sin dificultad con nna cjcharada ue ELI» 
X I R que es de agradable sabor y que puede tomarlo lo m smoel cnfermoidol 

a s tómagoquee l que eftá sano, en sustitución d é l o s licores do mesa. 
Dt pimía M las prlneipairs formadas M mundo r Serrano, SO, H A S S I D . 

•^uptf.rr* fi-tgij¿* remita por correo (olleta 4 quien lo pida. «^« - . ^ 


